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Resumo 

O jornalismo é uma forma de comunicação pública nos estados onde vigora a democracia, e 

jornalismo de proximidade designa a forte relação que existe entre a comunidade e o 

jornalismo. Como elementos de uma sociedade, todos os dias esperamos ter acesso a novas 

informações, mas, mais importante do que serem novas, é o impacto que as mesmas vão ter 

nas nossas vidas. Quanto mais próximas forem, melhor, já que a preocupação que temos de 

saber o que acontece com o vizinho não é a mesma que temos para saber o que acontece 

noutros países. O Jornal do Fundão, que é um jornal regional, desde a sua fundação, tem 

trabalhado em prol dos cidadãos, constituindo-se como um jornal independente que visa 

defender causas justas, ajudando assim no desenvolvimento e na resolução dos diversos 

problemas desses mesmos cidadãos na região da Beira Interior. A presente dissertação busca, 

precisamente, estudar a forma como os habitantes da cidade do Fundão, os seus jornalistas e 

os seus leitores olham para o jornal. Com esse objetivo, procedemos a uma análise de uma 

amostra das “Cartas dos Leitores” do jornal e fizemos entrevistas a responsáveis políticos e 

habitantes da cidade do Fundão e a jornalistas do Jornal do Fundão. A principal conclusão a 

que chegámos é a de que a população do Fundão olha para o seu jornal como defensor do 

interesse público e a fonte mais credível de notícias sobre o que acontece na região. 
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Abstract 
 
Journalism is a form of public communication in states where democracy prevails, and proximity 

journalism designates the strong relationship that exists between the community and journalism. As 

elements of a society, every day we expect to have access to new information, but more important than 

being new, is the impact it will have on our lives. The closer they are, the better, since the concern when 

it comes to knowing what happens to our neighbors, is not the same we have as to know what happens 

in other countries. The Jornal do Fundão newspaper, which is a regional one, since its foundation, has 

been working having the people in view, establishing itself as an independent newspaper that aims to 

defend just causes, thus helping in the development and in solving citizens' problems in the Beira 

Interior region. This dissertation seeks, precisely, to study the way in which the inhabitants of the city 

of Fundão, its journalists and its readers look at the newspaper. With this objective in mind, we analyzed 

a sample of the newspaper's “Letters from Readers” and conducted interviews with political leaders and 

inhabitants of the city of Fundão, and journalists from Jornal do Fundão, The main conclusion we 

reached is that the population of Fundão sees their newspaper as a defender of the public interest and 

the most credible source of news about what happens in the region. 
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Introdução 

Vivemos num mundo dinâmico, em constantes mudanças, com uma necessidade crescente de 

informação. As pessoas procuram, diariamente, ter conhecimento sobre as coisas ao seu redor ou 

no mundo em geral. Numa era em que as redes sociais já tomam conta do cenário, será que as 

pessoas ainda buscam informações no jornalismo tradicional? Qual é o impacto que o mesmo 

causa nas pessoas? Os jornalistas, no seu dia a dia, buscam informações para mostrar às pessoas 

o que acontece na sua região ou no mundo todo. A principal preocupação do jornalismo é a 

veracidade da sua informação, pois a mesma faz parte da formação de um conjunto de indivíduos 

que vivem em comum. 

Muitos antes de existirem escolas, as informações já eram passadas de pessoas a pessoa, usando-

se mensageiros para transmitir informações de umas regiões para outras. Embora já não 

estejamos nessa época, algo do género acontece hoje: os jornalistas são os novos mensageiros, 

eles buscam as informações e, depois de analisadas, transmitem-nas para várias pessoas. 

O conjunto de pessoas para quem são transmitidas essas informações são as comunidades. Nesta 

dissertação vamos relacionar os conceitos de jornalismo e de comunidade o que, por sua vez, nos 

levará a pergunta: “o que é o jornalismo de comunidade?”. 

A comunidade já foi definida de várias formas e foi, muitas vezes, confundida com a sociedade: 

Porém, conforme veremos, são conceitos diferentes, que têm em comum uma só questão: 

“pessoas que vivem num mesmo contexto” ou uma união de pessoas. Contudo, as motivações 

subjacentes à comunidade e à sociedade são totalmente diferentes, pois na primeira as relações 

entre os indivíduos são mais próximas do que na segunda. Este trabalho visa realçar a relação 

existente entre jornalismo e comunidade, como ambos se completam e podem confluir para uma 

informação e formação de qualidade. 

Para entender melhor essa questão, fizemos um estudo sobre o jornalismo regional e local, sendo 

a região escolhida a Beira Interior. Começamos por conhecer a história da imprensa nesta zona, 

que é caracterizada por ter vários jornais regionais., Depois de procuramos perceber o surgimento 

da imprensa beirã, focamo-nos no Jornal do Fundão para entendermos mais de perto essa 

realidade. 
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Para perceber como o jornal se relacionava com a comunidade, tínhamos que saber desde quando 

existe o JF, quem foi o seu fundador e quais as suas razões para a fundação e, por último, mas não 

menos importante, a sua linha editorial. Depois de ter estado a estagiar no Jornal do Fundão, 

apercebi-me de que existe nele um espaço onde os leitores passam de meros leitores a emissores, 

um espaço onde eles podem dizer o que pensam sobre a cidade, descrever acontecimentos que 

por uma razão ou outra não chegam aos jornalistas, ou seja, até certo ponto, passam a ser uma 

extensão dos jornalistas, ou seja, do jornal. Esse espaço chama-se “Carta dos Leitores”. Nas cartas, 

os leitores ganham uma voz, pois, por meio delas, muitas questões não resolvidas pelas entidades 

políticas e outras são publicitadas nos jornais, e, por sua vez, aquelas entidades sentem-se 

obrigadas a resolver os problemas dos cidadãos, porque essa informação chega a diferentes 

pessoas em diferentes zonas do país e do mundo. Esse espaço, segundo algumas pessoas da região, 

faz com que os cidadãos se sintam parte do jornal e que o jornal seja uma parte da comunidade. 

Com este estudo pretende-se saber como é que a população fundanense olha o Jornal do Fundão; 

como vê as notícias publicadas pelo jornal; que vantagens vê no facto de ter um jornal regional na 

cidade. Complementarmente, procura-se também saber como é que os jornalistas do Jornal do 

Fundão encaram os comentários feitos pelo público da cidade do Fundão acerca do seu trabalho. 

Em termos de enquadramento teórico, procuraremos estudar as seguintes questões: a relação 

entre jornalismo e comunidade; o jornalismo regional e local como jornalismo de proximidade; a 

história da imprensa beirã, incluindo o Jornal do Fundão. 

O tema pode ser resumido da seguinte forma, que corresponde ao título desta dissertação: 

Jornalismo de proximidade: O Jornal do Fundão no olhar da população fundanense. 

No que concerne ao problema, é o seguinte: Como olham os cidadãos do Fundão para o Jornal do 

Fundão (JF)? 

Deste problema mais geral decorrem as seguintes perguntas de investigação: 

P1. Qual o grau de relevância que os cidadãos do Fundão atribuem às notícias dadas pelo JF sobre 

a cidade e a região? Por que razões? 

P2. Que tipo de comentários produzem os cidadãos do Fundão, através do correio dos leitores, 

sobre as notícias publicadas no JF? 

P3. Os jornalistas do JF são procurados pelos cidadãos do Fundão para investigarem problemas 

relevantes para a cidade do Fundão e a sua região? Que tipo de problemas? 

Esta dissertação está dividida em duas partes, cada uma delas composta por 3 capítulos, 

perfazendo um total de 6 capítulos. 

A primeira parte, de enquadramento teórico, tem como primeiro capítulo “Jornalismo e 

comunidade”. Neste capítulo procura-se responder à pergunta “O que é o jornalismo?”, sendo o 

mesmo descrito como uma forma de informação e de formação, residindo nesta última o real valor 

do jornalismo; define-se, também, o que é a comunidade na sua essência, e marca-se uma 
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diferença entre comunidade e sociedade; discute-se, em último lugar, a relação que existe entre 

comunidade e jornalismo, de como um necessita do outro para a sua existência. 

No capítulo 2, intitulado “Jornalismo regional como jornalismo de proximidade”, define-se o 

jornalismo regional e, por sua vez, demonstra-se como as pessoas tendem a preocupar-se mais 

com o que acontece à sua volta; mostra-se também como as pessoas são mais ligadas aos jornais 

que que incidem sobre o local em que vivem; esclarece-se, ainda, a diferença entre a imprensa 

regional e local, visto que muitos confundem o regional do local. 

Para realçar melhor a ideia de jornalismo regional, no último capítulo da primeira parte, “A 

imprensa beirã e o jornal do Fundão”, faz-se um resumo sobre o surgimento da imprensa na 

região da Beira Interior. No mesmo capítulo descreve-se sucintamente a história do Jornal do 

Fundão, desde a sua fundação até os dias atuas. 

Na segunda parte da dissertação, que apresenta o estudo empírico, o primeiro capítulo, com o 

título “Metodologia”, descreve a metodologia usada neste trabalho, ou seja, os métodos e técnicas 

usados para a recolha de dados. Essa metodologia envolveu, essencialmente, a análise do 

conteúdo das cartas de leitores e entrevistas a responsáveis políticos e cidadãos do Fundão e a 

jornalistas. 

No segundo capítulo desta segunda parte, “Análise de resultados”, como o próprio título indica, 

apresentamos os principais resultados da análise de conteúdo e das entrevistas que acabámos de 

referir. 

Tendo como base esses resultados, o último capítulo da dissertação, “Discussão e conclusões”, 

procura avaliar até que ponto conseguimos dar resposta ao nosso problema e às nossas perguntas 

de investigação e, assim, como podemos caracterizar a forma como os fundanenses olham para o 

Jornal do Fundão.    

Mas adiante, neste trabalho, veremos como o JF tem demonstrado o seu papel como um jornal de 

proximidade, a sua boa relação com a comunidade e como tem trabalhado para o melhoramento 

da comunidade do Fundão. Destacamos também o impacto que este meio de comunicação tem 

tido na região, bem como o seu valor socioeconómico e político do jornal. 
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Capítulo 1. Jornalismo e Comunidade 

1.1 O que é o jornalismo 

Alguns autores reconhecem que é impossível dar uma definição exata do que é o jornalismo num 

livro e muito menos numa frase. Zelizer, (2005, p. 66) reconhece essa dificuldade, ao afirmar que 

sendo o jornalismo ensinado como “uma profissão, uma indústria, um fenómeno e uma cultura, 

surgem diversas definições que provocam diversas preocupações e objectivos”. Reconhece 

também que os “Jornalistas, professores de jornalismo e estudantes de jornalismo tomam 

diferentes caminhos quando pensam produtivamente sobre este assunto e, consequentemente, o 

esforço para definir o jornalismo segue em várias direcções” (Zelizer, 2005, p. 66). Contudo, 

Traquina (2002, p. 9) reconhece que devemos ser corajosos e tentar dar uma definição: 

“Poeticamente poder-se-ia dizer que o jornalismo é vida, tal que como é contada nas notícias de 

nascimentos e de óbitos, como sejam o nascimento do primeiro filho de uma cantora famosa ou a 

morte de um sociólogo conhecido mundialmente” (Traquina, 2002, p. 9). 

Nos dias de hoje, as informações chegam-nos a tempo e horas. Tal deve-se, essencialmente, ao 

surgimento e evolução do que hoje chamamos jornalismo, pois é por meio deste que nos 

mantemos informados de tudo o que acontece à nossa volta e pelo mundo todo. A “explosão” do 

jornalismo dá-se ainda durante o século XIX, no qual, como sublinha Gabriel Tarde (2005, p. XV), 

se verifica o desenvolvimento dos “processos de locomoção aperfeiçoada” e de “transmissão 

instantânea do pensamento à distância” – designações que Tarde aplica, concretamente, ao 

caminho-de-ferro, à imprensa e ao telégrafo (Tarde, 2005, p. XV). 

O jornalismo é uma forma de comunicação pública nos estados onde vigora a democracia, tendo 

como principal função “‘manter um sistema de vigilância e de controlo dos poderes’, pelo que 

informar quer dizer publicitar os atos dos agentes de poder (o Governo, o Parlamento, os partidos 

políticos, os agentes económicos, etc.)” (Sousa, 2005, p. 11). 

Todos os dias esperamos ter acesso a novas informações, mas, mais importante do que serem 

novas, é o impacto que as mesmas vão ter nas nossas vidas. Por isso, o jornalismo tem o dever de 

selecionar os factos mais importantes e com maior relevância para o público, ou seja, algo que o 

público necessite ouvir e que o faça crescer. Exemplos desses factos tratados pelo jornalismo são, 

entre outros, os seguintes: 

(…) os acidentes, casos de polícia, o desporto, a moda, o património natural e histórico, as notícias 
do estrangeiro, o comportamento da bolsa, a informação de serviços, os testes comparativos para 
ajudar o consumidor a fazer as melhores escolhas são alguns dos muitos exemplos de temáticas 
abordadas pela imprensa jornalística. (Sousa, 2005, p. 11-12) 
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Em dezembro de 2019, na cidade chinesa de Wuhan, foram registados os primeiros casos de 

infeção do covid-191 e essa notícia agitou o mundo, pois muitos deixaram os seus afazeres para 

pesquisar na internet, ver na televisão, ouvir no rádio e ler no jornal para entenderem o que 

realmente estava a acontecer. Em pouco tempo passou a ser o assunto mais procurado na internet. 

Muitos canais de rádio e televisão tiveram que interromper a sua transmissão normal e dar lugar 

ao que as pessoas realmente queriam saber. 

Em 2020, no dia 4 agosto, houve a explosão no porto de Beirute, num depósito de armazenamento 

de nitrato de amônio. Neste momento, o mundo, embora no meio de uma pandemia, parou outra 

vez e todos voltamos a atenção para o Líbano, para saber o que realmente aconteceu; muitos meios 

de comunicação recorreram às imagens amadoras para poderem mostrar em direto o que estava 

a acontecer na cidade libanesa. 

Conforme Traquina, o jornalismo é, ou pode ser explicado como resposta à pergunta que as 

pessoas fazem todos os dias: “o que está a acontecer no mundo?” “O que está a acontecer em 

Timor?” (2002, p.10) O que está a acontecer em Angola? O que aconteceu com o ex-presidente do 

Sporting Clube de Portugal? Os dois acontecimentos supracitados (o surgimento do Covid-19 e a 

explosão em Beirute), fizeram com que as pessoas procurassem entender o que realmente 

aconteceu. O jornalismo respondeu exatamente a essa pergunta, ao mostrar, por meio de imagens, 

áudios e textos, o que realmente estava a acontecer: “O uso dos meios de comunicação transforma, 

de uma forma fundamental, a organização da vida social” (Correia, 2005, p. 184). 

Por meio do jornalismo, muitos de nós aprendemos como lidar com a pandemia, porque todos os 

dias somos informados sobre o que acontece em Portugal e nos outros países no que diz respeito 

ao Covid-19. Por meio de notícias de telejornais, rádios, jornais semanários e diários e por páginas 

de internet, recebemos atualizações e regras que devemos seguir e, se não fosse o jornalismo, 

muitos de nós não saberíamos o que fazer. 

1.2 Comunidade 

De acordo com a Infopédia, a palavra comunidade, que tem origem no termo latino communitas, 

pode designar o “conjunto de pessoas que vivem num determinado território, sob um governo 

comum e partilhando uma herança cultural e histórica” ou, também, o “conjunto de indivíduos 

organizados de forma coletiva ou unidos por algum traço comum”2 

 
1  “Covid-19” é o nome, atribuído pela Organização Mundial da Saúde, à doença provocada pelo novo 
coronavírus SARS-COV-2, que pode causar infeção respiratória grave como a pneumonia. Este vírus foi 
identificado pela primeira vez em humanos, no final de 2019, na cidade chinesa de Wuhan, província de 
Hubei 
2 https://www.infopedia.pt/dicionarios/lingua-portuguesa/comunidade 
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O autor alemão Ferdinand Tönnies, que retomaremos adiante, define a comunidade 

(Gemeinschaft) como uma associação de natureza “orgânica e real, que envolve uma real 

participação dos membros de um determinado grupo nesse mesmo grupo” (Tönnies 1947, p. 33). 

Sendo um espaço onde as relações primárias são colocadas em comum, a comunidade é composta 

de relações de consanguinidade (indivíduos da mesma família), de partilha do mesmo território 

(vizinhos) e de afinidade espiritual (amizade). A sua principal caraterística é a vida social em 

conjunto, a intimidade, os laços entre as pessoas. 

De acordo com Bauman (2003, p. 7), a palavra “comunidade” sugere uma coisa boa: o que quer 

que “comunidade” signifique, é bom “ter uma comunidade,” “estar numa comunidade”. O autor 

reforça que, diferentemente da sociedade, que é, segundo Tönnies (p.21), como que uma mera 

coexistência de pessoas independentes entre si, envolvendo uma vida passageira e aparente, a 

comunidade é um lugar onde podemos encontrar consolo, onde podemos contar com a boa 

vontade das outras pessoas. “Se alguém se afasta do caminho certo, frequentemente explicamos 

sua conduta reprovável dizendo que “anda em má companhia”, (Bauman, 2003, p. 7); se houver 

uma falha ou queda da nossa parte, os outros ajudar-nos-ão a levantar e a continuar a lutar. 

Ninguém se vai rir de nós e muito menos do que fazemos, jamais vão ridicularizar a nossa maneira 

de ser, nunca se vão rir dos nossos maus momentos. Quando cometermos um erro, eles aceitarão 

as nossas desculpas com todo o carinho e, por sua vez, ajudar-nos-ão a melhorar. Ainda de acordo 

com Bauman, “As companhias ou a sociedade podem ser más; mas não a comunidade. 

Comunidade, sentimos, é sempre uma coisa boa” (2003, p. 7). 

A comunidade é aquele lugar em que qualquer um gostaria de estar; tendo em conta as palavras 

de Bauman que citamos, a comunidade é o lugar mais seguro do universo. O autor ainda descreve 

a comunidade como “um lugar cálido, um lugar confortável e aconchegante. É como um teto sob 

o qual nos abrigamos da chuva pesada, como uma lareira diante da qual esquentamos as mãos 

num dia gelado”. (Bauman, 2003 p. 7): Independentemente dos problemas que encontremos no 

mundo lá fora, ou seja, na sociedade, na comunidade teremos sempre um espaço ou um lugar 

para resolver os nossos problemas e proteção. Na comunidade vive-se tranquilo e sem nenhuma 

preocupação, não precisamos de ter medo de ninguém e de nada, pois aí estamos seguros, é como 

se estivéssemos numa caixa-forte em que ninguém poderia entrar e em que os que ali estão 

merecem a nossa confiança. Note-se, no entanto, e este é um tema que retomaremos adiante, que 

essa ideia de estar numa caixa-forte pode garantir-nos segurança, mas tirar-nos a liberdade. 

Não há nada melhor do que viver num lugar onde todos se entendem, confiam uns nos outros e 

no que ouvem, um espaço onde as discussões terminam sempre bem, ninguém deseja mal ao 

outro e todos desejam que cada um na comunidade tenha uma vida melhor. Vendo desta 

perspetiva, qualquer um gostaria de viver num lugar assim. Mas será que esse lugar existe? Antes 

de responder a essa questão, vamos ver como Tönnies caracteriza a comunidade. 
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Na obra clássica em que distingue entre Gemeinschaft (comunidade)” e Gesellschaft (sociedade), 

Ferdinand Tönnies (1947, p. 33 ss) afirma que as comunidades têm a sua origem na família, 

podendo ser classificadas em três graus diferentes: consanguinidade (parentesco), comunidade 

de vida física (vizinhança) e comunidade de espírito (amizade). O primeiro (relação de sangue) 

leva-nos, exatamente, à ideia de que a primeira comunidade de que fazemos parte é a nossa 

família, de que nós nunca nos desconectamos, ou seja, vamos fazer parte dela para sempre. O 

autor afirma “que é a forma primária de comunidade”, porque é onde começa a nossa história 

como membros de uma comunidade e o nosso primeiro contacto com o mundo, ou seja, é onde 

começamos a criar as nossas primeiras relações humanas e o nosso desenvolvimento como 

pessoa. Os membros desta comunidade, muitas vezes, vivem na mesma casa ou no mesmo 

território, porém podem viver em espaços diferentes, mas a sua origem mantém-nos conectados. 

Ela começa entre a mãe e os filhos, pois a primeira relação que o filho tem é com a mãe, logo no 

momento da conceção. Depois de nascer, ele passa a criar uma relação com o pai e, depois, com 

os demais membros da família. 

Em segundo lugar, o autor cita a comunidade física (“a aldeia, a vila, a apequena cidade”). Essa 

comunidade tem base na partilha de uma mesma zona de habitação, ou como descreve Tönnies, 

a vizinhança. Depois de sairmos dos portões das nossas casas estão os nossos vizinhos, estes são 

o nosso segundo contacto. Os vizinhos são vistos como a nossa segunda família, é com eles que 

partilhamos algumas das nossas coisas pessoais. Pela sua história, a cultura, realidade e por todos 

trabalharem e viverem com as mesmas regras, estas pessoas acabam por ter muita coisa em 

comum, e isso leva-as a viver em comunidade. Diferentemente de Portugal, existem zonas de 

Angola onde os vizinhos disciplinam (com castigos e, se for necessário, algumas palmatórias) os 

filhos dos vizinhos. Na zona onde eu nasci, somos obrigados a ver os vizinhos como os nossos 

segundos pais e isso leva-nos a ter uma relação quase familiar, do género “mãe do meu amigo 

minha mãe é”. Em Portugal, nas grandes cidades isso não acontece, mas as aldeias, vilas e cidades 

no interior têm algo mais ou menos parecido, porque é notório que aí se conhecem todos e quando 

há problemas saem todos à rua para se apoiarem uns aos outros, exatamente como Bauman 

(2003, p. 7) descreve a comunidade, como sendo o nosso lugar de apoio e encorajamento. 

Por último, temos a comunidade de espírito, representada por fenómenos como a religião ou a 

nação. Esta comunidade é descrita pelo autor como “verdadeiramente humana e suprema”, 

porque para pertencermos a ela não é necessário sermos membros da mesma família ou vivermos 

no mesmo lugar, mas sim cooperarmos e agirmos em conformidade com os outros e também 

termos um alvo em comum. A esta comunidade o autor chama comunidade de amizade, ela é 

formada por pessoas que não têm laços sanguíneos, mas sim pessoas de diferentes regiões que se 

unem na mesma forma de pensar. Diferentemente dos dois primeiros tipos de comunidade, em 

que não temos a liberdade de escolha, porque ninguém escolhe onde nascer e só em parte escolhe 

os vizinhos, neste terceiro tipo temos a liberdade de escolha porque é uma questão mental, é uma 
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comunidade em que se cria espaço invisível, mas que para os integrantes é um espaço real. Por 

exemplo, muitos milhões de pessoas, em vários países, fazem parte de uma religião, elas nunca se 

viram, mas todas vivem de acordo com os mesmos princípios e têm as mesmas crenças. Existem 

vários africanos em Portugal, porém nem todos se conhecem e, mesmo assim, todos juntos, são 

chamados “Comunidade Africana”, pois todos, de uma maneira ou outra, acreditam nas mesmas 

coisas e partilham a mesma realidade (embora façam parte dos outros dois grupos, já que muitos 

são irmãos e são do mesmo território). Hoje, várias pessoas criam grupos de amigos, fazem e 

gostam todos das mesmas coisas, é exatamente este tipo de comunidade que o autor chama de 

“comunidade de espírito”. Outro exemplo é a comunidade LGBT (lésbicas, gay, bissexuais, 

travestis e transsexuais), que é composta por pessoas do mundo todo, que defendem as mesmas 

ideias e que constantemente se reúnem com o intuito de que as pessoas aceitem o que eles são. 

Essa conexão mental que têm faz com que vivam em comunidade. 

1.2.1 Vida em comunidade e sociedade 

Para diferenciar a comunidade da sociedade, Tönnies (1947, p. 41) realça as principais leis de uma 

comunidade: “parentes que se amam e que se acostumam facilmente entre si” e que, por meio 

disto, passam a falar uns com os outros e a pensar uns nos outros com muito gosto, é esta a 

realidade que eles levam até aos vizinhos e amigos; por sua vez, os que se amam e se entendem 

passam a viver juntos. 

Quando Bauman descreve a comunidade, ele fala dela como uma espécie de paraíso perdido: 

“comunidade é nos dias de hoje outro nome do paraíso perdido, mas a que esperamos 

ansiosamente retornar, e assim buscamos febrilmente os caminhos que podem nos levar até lá” 

(Bauman, 2003, p. 9). Ou seja, o que Bauman define como comunidade, ou que na verdade se 

deve chamar comunidade, por agora não existe. 

Para entendermos a comparação que o autor faz entre a comunidade e o paraíso, temos de voltar 

no início de criação segundo a Bíblia, em que o primeiro e o segundo capítulo do primeiro livro, 

Génesis, descrevem a formação do jardim do Éden e do homem. Este espaço é descrito como 

sendo o lugar mais bonito para viver, nele não havia doenças nem fome, e havia segurança total. 

Os descendentes de Adão e Eva morariam neste local e, com o passar do tempo, transformariam 

a terra inteira no paraíso. Porém, havia uma questão vital, eles não deveriam comer de um 

determinado fruto, que simbolizava o conhecimento do que é bom e do que é mau - o que, para 

Bauman (2003, p.10), era o preço a pagar pela segurança, “a liberdade”. O primeiro casal humano, 

de acordo com a Bíblia, não resistiu e comeu deste fruto proibido, por causa da curiosidade de 

saber o que aconteceria e da suposta ideia de que seriam como Deus. Por esta razão eles ganharam 

uma suposta liberdade e perderam a segurança e, por sua vez, como se refere no capítulo três do 
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Génesis, foram amaldiçoados. Eva teria fortes dores de parto e Adão e a sua descendência teriam 

de comer do suor do seu rosto e, no final, todos morreriam. No mesmo capítulo, dá-se esperança 

de que, no futuro, as pessoas voltariam a viver no paraíso, um lugar onde todos se respeitam, se 

amam, ninguém quer o mal de outro e não haverá mais doença. 

Hoje, muitos religiosos esperam pelo paraíso prometido, visto como a solução de todos os 

problemas. É assim que a verdadeira comunidade deveria ser, ou seja, segundo Bauman, a 

comunidade é um lugar que tínhamos, mas que, infelizmente, perdemos. Assim como muitos 

crentes fazem vários sacrifícios para viver no paraíso perdido, muitos fazem os possíveis para 

trazer a essência da comunidade de volta. 

Quando o autor fala do paraíso, ele refere também que este paraíso não é conhecido e muito menos 

habitado e, por este motivo, afirma que este lugar existe apenas na nossa imaginação, um espaço 

em que as duras realidades que hoje enfrentamos não existem. 

Para viver no paraíso perdido, muitos religiosos abdicam de muitas coisas. Para viver em 

comunidade é necessário pagar um preço, “o preço é pago em forma de liberdade”. Porque quando 

escolhemos algo, de uma maneira ou de outra, perdemos algo. A comunidade proporciona 

segurança, mas, como sabemos, a mesma segurança tira-nos a liberdade. Por exemplo, se um pai, 

por se preocupar com a segurança da sua filha, colocar uma câmara de vigilância no quarto dela, 

ela ficará segura, porque existe alguém a monitorar tudo que acontece no seu quarto, mas, ao 

mesmo tempo, a ela ficará limitada, porque perderá a liberdade de fazer o que quer que seja sem 

que alguém possa saber. O mesmo se dará se alguém tiver um segurança perto dele nas 24 horas 

do dia. Na perspetiva de Bauman, é impossível ter os dois valores ajustados: “A segurança e a 

liberdade são dois valores igualmente preciosos e desejados que podem ser bem ou mal 

equilibrados, mas nunca inteiramente ajustados e sem atrito” (2003, p. 

10). 

Segurança e liberdade é que nos tornam humanos, porém, é quase impensável viver com as duas 

na sua totalidade, conforme supracitado; mas, se realmente queremos viver em comunidade, 

temos que continuar a buscar esse lugar que, no final de tudo, será muito bom para as nossas 

vidas. 

Bauman, ao fazer essa comparação entre comunidade e paraíso perdido quer, em suma, mostrar 

que a comunidade na sua essência deixou de existir e que, para a recuperarmos, temos que perder 

algumas coisas valiosas, ou que achamos que sejam valiosas. Assim como o paraíso era o único 

lugar onde os humanos estavam seguros, a comunidade é o único lugar onde podemos encontrar 

segurança, pois a segurança é vital para viver com uma determinada tranquilidade, seria muito 

bom andar sem pensar que a qualquer momento posso ser roubado por alguém, posso ser 
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assassinado por alguém, posso perder o meu emprego por inveja de alguém, ou até mesmo posso 

ficar sem nada e viver na rua. 

Pensar nestes aspetos faz-nos crer que, assim como as pessoas sentem falta do paraíso perdido 

por causa da morte, doenças, guerras e muitas outras atribulações que vivemos, hoje sentimos 

falta da comunidade pela mesma razão, a “segurança”. Porque vivemos num mundo onde somos 

obrigados a lutar com todos e com tudo, num mundo onde o mais importante é vencer, não 

importa como, desde que se vença tal é o que realmente importa. Isso faz com que o mundo não 

seja um lugar seguro: 

Sentimos falta da comunidade porque sentimos falta de segurança, qualidade fundamental para 
uma vida feliz, mas que o mundo que habitamos é cada vez menos capaz de oferecer e mais 
relutante em prometer. (Bauman, 2003, p. 129) 

Diferentemente da comunidade, a sociedade é um lugar onde as pessoas tendem a ficar separadas; 

independentemente dos problemas que enfrentam, elas não se preocupam com o que os outros 

passam. Na comunidade, as pessoas estão sempre dispostas a ajudar, mas na sociedade, quem te 

ajuda é porque, de alguma maneira, espera algo em troca. Tudo se resume a negócio. 

A sociedade, de acordo com Ferdinand Tonnies (1947, p. 79), é caracterizada por uma vida de 

interdependências como as que se verificam na vida urbana moderna ou metrópole, caracterizada 

por relações com uma determinada utilidade (económica), sem dar o real valor aos vínculos de 

afinidade e consanguinidade de uma determinada comunidade. Numa sociedade, as relações 

surgem e são orientadas com base a alcançar os fins a que se propõem os indivíduos ou grupos 

que pertencem à mesma. É impossível desvincular-se de uma comunidade, mas na sociedade não 

existe uma cláusula que impeça os membros de buscarem outros relacionamentos de acordo com 

os seus próprios interesses. 

Tönnies, assim como Bauman, vê a comunidade como algo que predominava no passado e a 

sociedade como o que predomina hoje, apresentando características radicalmente distintas: “A 

comunidade é a vida em comum, duradoura e autêntica; sociedade é apenas uma vida comum 

passageira e aparente. Com ela coincide o que a comunidade deve ser entendida, um modo de 

organismo vivo, e a sociedade como agregado e artefacto mecânico” (Tönnies, 1947, p. 21).3 

A diferenca̧ entre a vida em comunidade e sociedade aparecem resumidas num quadro elaborado 

por Brancaleone com base na obra de Tönnies (Brancaleone, 2008, p. 103), e que aqui 

reproduzimos (Quadro 1). 

 
3 “Comunidad es la vida en común duradera y autêntica; sociedad es solo una vida en común pasajera y 
aparente. Con ello coincide el que la comunidad misma deba ser en tendida a modo de organismo vivo, y la 
sociedad como agregado y artefacto mecánico”. 
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Quadro 1. O modelo de comunidade-sociedade 

Comunidade Sociedade 
Modo de união afetivo Modo de União Objetivo-contratual 

Convivência externa Tipo de 
ocupação e 
tendência 
dominante 
de orientação 
espiritual 

Convivência externa Tipo de ocupação 
tendência dominante 

orientação espiritual 

e 
de 

Vida de família 

⇒ Hábitos 

Economia 
doméstica 

Vida na metrópole 

⇒ Convenção 

⇒ 
⇒ 

Comercio 
Contrato 

 

Vida de aldeia 

⇒ Costumes 

Agricultura Vida nacional 

⇒ Política/estado 

⇒ 
⇒ 

Indústria 
Planeamento 

 

Vida urbana 

⇒ Religião 

Arte Vida cosmopolita ⇒ 

Opinião pública 
⇒ 
⇒ 

Indústria 
Imprensa/opinião 
pública 

Fonte: Brancaleone (2008, p. 103) 

1.3 Jornalismo com0 forma de conhecimento 

Para os indivíduos de uma comunidade crescerem como um só é necessário que haja formação e 

informação, mas para tal é necessário que haja um meio que possibilite o mesmo. Para isso, a 

escola não é suficiente, porque é um processo de ensino e aprendizagem, ou seja, ensina coisas 

que já aconteceram, coisas que podem acontecer e muitas e variadas ciências; mas, para informar 

e falar dos aspetos que acontecem no nosso dia a dia, é necessário algo mais específico e 

atualizado. Como salienta Park (1940, p. 676), a notícia diferencia-se da História e outras ciências 

porque está primariamente preocupada com o presente, ou seja, para o autor, “a diferença̧ entre 

o jornalismo e as ciências sociais é o método com que analisam os fenómenos e a forma em que 

os produtos destas práticas são apresentados”.̃ 

Park (1940, p. 676)4 refere que as notícias são uma forma de conhecimento que se mantém focado 

no presente, e que só tem validade nesse mesmo presente. Isso deve-se ao facto de que as nossas 

 
4 “News, as a form of knowledge, is not primarily concerned either with the past or with the future but rather 
with the present- what has been described by psychologists as “the specious present.” News may be said to 
exist only in such a present. What is meant here by the “specious present” is suggested by the fact that news, 
as the publishers of the commercial press know, is very perishable commodity. News remains only until it 
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curiosidades de um dia são totalmente diferentes das de outro dia. O que acontece hoje pode não 

ser do nosso interesse amanhã: “(...) a notícia, como os editores da imprensa comercial sabem, é 

uma mercadoria extremamente perecível”. As notícias têm valor para quem tem um interesse 

nelas e o seu prazo é muito curto, porque quando passa o momento da notícia, ela perde o seu 

valor e passa a ser história: “As notícias somente permanecem até chegarem às pessoas para as 

quais têm “interesse noticioso”. Uma vez publicada e reconhecida o seu intuito, o que era notícia 

torna-se história”. 

O jornalismo é, a par da escola, um meio que pode contribuir para a vida e a formação dos seus 

leitores. Sousa (2005, p. 12) realça̧ que “um jornal pode exercer a pedagogia social”. É por meio 

do mesmo que, por exemplo, muitas vezes aprendemos como contribuir com pequenos gestos 

para a reciclagem dos lixos ou para a salvaguarda do meio ambiente. Hoje, muitos cidadãos já nãõ 

vão à escola ou participam em programas ou atividades que servem de apoio para a sua formação 

e informação (isso deve-se a idade, região e muitos outros aspetos). O que a escola, que é o 

principal espaço̧ da “pedagogia social”, não ensina, ensina-o o jornalismo, visto que o jornal é um 

espaço̧ visitado ou visto por pessoas de todas as idades. Assim, o jornal pode contribuir para 

ajudar essas pessoas – todos nós - a entender como devem ser feitas as coisas e como as coisas 

são. Por exemplo, no número 3867, da semana de 24 de setembro, do Jornal do Fundão, no espaço̧ 

Terra, na página 7, fala-se do aumento de 18%da reciclagem no primeiro semestre do ano, 

demostrando assim a importância deste processo na comunidade, principalmente em época de 

pandemia, visto que é o momento em que mais lixo produzimos. 

1.4 Jornalismo e comunidade 

Jornalismo e comunidade são como o professor e o aluno, as plantações e as estacões do ano, a 

chuva e os rios, as baleias e o oceano, entre outros, ou seja, um depende do outro para a sua 

existência. Talvez possamos dizer que a comunidade sempre existiu, ou seja, não é necessário o 

jornalismo para que haja a comunidade. Mas isso leva-nos de volta à pergunta “O que é o 

jornalismo?”, que foi respondida no ponto 1.1. da seguinte forma: “O jornalismo é uma forma de 

comunicação pública nos estados onde vigora a democracia”. A comunidade, para se manter 

formada e informada, precisa de um meio que a conecte com o que acontece. Muitas pessoas que 

fazem parte de uma comunidade, às vezes não vivem na mesma zona, contudo, gostam de 

estar conectados com a sua verdadeira origem. Jornalismo é a aquele elemento que vem 

complementar a comunidade. Esta necessidade de estar informados já existe há muito tempo, os 

homens sempre tiveram a necessidade de se informar e contar uns aos outros o que realmente 

acontecia; embora nem toda informação seja jornalismo, o jornalismo partiu da ideia de informar: 

 
has reached the persons for whom it has “news interest”. Once published and its significance recognized, 
what was news becomes history”. 
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Desde sempre que o homem procurou comunicar aos seus semelhantes as novidades e as histórias 
socialmente relevantes de que tinha conhecimento. As necessidades de sobrevivência e de 
transmissão de uma herança̧ cultural não foram alheias a essa necessidade. É óbvio que aquilo que 
era socialmente relevante para um grupo tribal dos primórdios da humanidade não é, 
necessariamente, aquilo que é socialmente relevante para o homem actual. Mas a génese do 
jornalismo encontra-se aí. (Sousa, 2005, p. 15) 
 

Muitas comunidades procuram mostrar a sua cultura ou o que têm de melhor. Por exemplo, a 

região do interior de Portugal não é cosmopolita; contudo, diferentemente das cidades grandes, 

ela é caraterizada por proporcionar uma vida mais tranquila, considerada por muitos como de 

qualidade superior à de outras regiões como Lisboa, Porto e outras grandes cidades, que são 

caraterizadas pelo stress vivido no dia a dia. Para além do seu ar puro, das suas paisagens (como 

no caso da Serra da Estrela e da Serra da Gardunha) e da sua gastronomia, os seus habitantes, na 

sua maioria, conhecem-se uns aos outros, e isso facilita na ajuda que uns oferecem aos outros, 

havendo também mais facilidade em fazer amizades para a vida toda. O interior de Portugal está 

em crescimento e muitos cidadãos estrangeiros viajam até esta região para levar uma vida 

tranquila. 

Assim como no meu caso, muitos desses estrangeiros tiveram conhecimento do interior de 

Portugal por meio de um canal televisivo, rádio, jornal ou talvez numa página da internet, ou seja, 

alguns de nós tiveram essa informação por meio do jornalismo. Como seres humanos e membros 

de uma comunidade, chegamos sempre à ideia de que necessitamos desta relação que existe entre 

jornalismo e comunidade. O jornalismo é a oportunidade que muitos povos têm de mostrar e 

contar a outras pessoas o que acontece na sua comunidade. 

1.3.1 O papel do jornalismo na comunidade 

Qual é o real papel do jornalismo na comunidade? Muitos afirmam que o papel do jornalismo é 

informar, mas a questão é tanto mais relevante quanto as informações podem ser dadas por 

qualquer um; desde que tenhamos um dispositivo com internet, podemos partilhar notícias de 

coisas que acontecem à nossa volta e pelo mundo todo. O ano de 2020 foi marcado por vários 

desastres e mortes, e muitas dessas notícias chegaram ao público por meio de páginas amadoras, 

ou seja, através do erradamente chamado “jornalismo cidadão”. 

Muitos autores reconhecem que, apesar de informar ser o papel mais importante dos jornais, esse 

é apenas um dos seus papéis. Assim, Gradim (2000, p. 7) reconhece que, além de produzir 

informação, os jornais proporcionam também momentos de entretenimento. Tal verifica-se, 

também, com os outros media. Assim, pela televisão assistimos a programas que apresentam 

jogos e muitas outra formas de distração, o mesmo acontecendo nas rádios, e esses momentos são 

essenciais na vida de um indivíduo. Não podemos viver apenas com a informação do que 

aconteceu aqui ou ali, às vezes é necessário aprender como se faz uma receita, a história de uma 

nação ou a história de vida de um jornalista, e o jornalismo proporciona-nos isso tudo. Por 
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exemplo, os talk shows, com muito humor e diversão, animam as nossas tardes ou noites. A autora 

ainda reforça̧ que a notícia “é a coisa mais importante”, porque os jornalistas que escrevem as 

notícias são colocados em segundo plano, já que para o leitor o que importa é o que está escrito e 

não quem o escreveu: 

[…] jornal serve para informar os seus leitores, podendo constituir, subsidiariamente, uma fonte de 
distracção e entretenimento. [...] a coisa mais importante do jornal, a única coisa importante, são 
as suas notícias. Não são, pois, os jornalistas [...]. O jornalista não é notícia. (Gradim, 2000, p. 7) 

Com base nas afirmações de Gradim, podemos reafirmar que, apesar de a informação ser central, 

o papel do jornalismo não é só informar; ele é, também, uma maneira de ensino e diversão 

(diversão sadia). Ele pode visto como uma “pedagogia social” que nos faz crescer como pessoas, 

nos ajuda a melhorar a nossa maneira de encarar o mundo. Muitos dos problemas que a população 

enfrenta chegam até ao conhecimento das autoridades políticas e outras através do jornalismo; o 

povo usa-o para poder dar uma opiniãõ sobre o que acontece à sua volta, ou seja, o jornalismo 

serve, várias vezes, como um mediador entre o governo e a população. 

Na sua obra Sociedade e comunicação: estudos sobre jornalismo e identidades, de 2005, Correia 

afirma que o jornalismo contribui para a construção social da realidade. Essa construção é 

fundamental numa sociedade que é cada vez mais ampla para o cidadão comum. O jornalismo 

traz-nos, em cada dia, o que realmente está a acontecer no mundo, pois o jornalismo é 

caracterizado pela procura da exatidão, da veracidade das suas notícias (assente nas suas fontes, 

que os jornalistas valorizam sobremaneira) e, por último, por ter sempre informações novas. 

Por meio do jornalismo, temos as informações no momento certo, não só acerca de uma parte, 

mas sim acerca de toda a sociedade. Em épocas de ditaduras era difícil dizer o que se pensava, era 

simplesmente dizer sim e não perguntar porquê. Mas em democracia, com o jornalismo, o povo 

ganhou um espaço̧ onde pode expor os seus problemas. Assim, por exemplo, no ano de 2018, 

estudantes bolseiros angolanos na Universidade da Beira Interior recorreram aos meios de 

comunicação social para fazer uma manifestação sobre os seus direitos como estudantes. O 

assunto foi amplamente tratado em jornais portugueses e chegou ao conhecimento dos 

responsáveis políticos do estado angolano, que se viram obrigados a resolver o problema dos 

estudantes. É deste espaço̧ que Correia fala, um espaço̧ que só o jornalismo é capaz de nos 

oferecer. É claro que podemos fazer isso em redes sociais ou outros meios, contudo, não terão a 

mesma credibilidade. 

[...] o jornalismo contribuiu para a “construção social da realidade”, para a rotinização da própria 
dinâmica social estabilizando-o em acontecimentos-tipo e erupções controladas. [...] o jornalismo 
escrito desempenhou um papel decisivo de estruturação do próprio espaço̧ público e do consenso 
social: sem o jornalismo não se formaria opinião pública ou pelo melo menos esta teria uma 
configuração decerto diversa daquela que conhecemos. (Correia, 2005, pp. 185-186) 
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O mundo é um lugar habitado por mais de 7 bilhões de pessoas, porém, quando acontece um 

desastre, unimo-nos todos pela mesma causa. Por exemplo, no dia 25 de novembro de 2020 

morreu Diego Armando Maradona, uma lenda do futebol mundial. A notícia foi publicada por 

jornais de Argentina e depois do mundo todo, segundos depois era o assunto mais comentado no 

mundo. Algo semelhante aconteceu com Kobe Bryant e todas as celebridades que já morreram. 

Nestes momentos todos pensamos como um só. 

Fazer com que muitas pessoas estejam conectadas, de acordo com o mesmo assunto, ou a pensar 

da mesma maneira é difícil. A este propósito, Tocqueville (2004) realça̧ o papel do jornalismo na 

comunidade quando afirma que “quando os homens não estão mais ligados entre si duma 

maneira sólida e permanente, não é possível conseguir que um grande número deles aja em 

comum” (p. 137). 

Uma maneira de convencer várias pessoas é conversar com cada uma delas, mas isso é 

praticamente impossível quando o número dessas pessoas é elevado; contudo, de acordo com 

Tocqueville, isso pode ser feito “habitual e comodamente” com a ajuda de um jornal, 

demonstrando-se assim o valor do jornalismo na comunidade e até mesmo na sociedade. Porque, 

segundo Tocqueville, só um “jornal é capaz de depositar no mesmo momento em mil espíritos o 

mesmo pensamento”. O jornal é descrito como um conselheiro que não precisamos procurar, 

porque ele “se apresenta por si mesmo e [que lhe] fala todos os dias e brevemente do assunto 

comum, sem o atrapalhar em seus negócios privados” (Tocqueville, 2004, p. 137). 

Em meio a uma pandemia, todos ficámos ainda mais preocupados quando nos apercebemos que 

tudo poderia parar, que muitas empresas e estabelecimentos de serviços, foram fechados, muitos 

deles foram à falência, cada comunidade queria saber como ficaria a situação económica do seu 

país. Por esta razão, muitos correram às televisões, jornais e todos os outros meios de 

comunicação social para terem informações diárias e saber como proceder no momento em que 

se aproximava uma crise financeira. 

Hoje, com a evolução da internet, muitos menosprezam o jornalismo na sua verdadeira essência, 

contudo, esquecem que o jornalismo está em tudo sobre o que nós fazemos (direta ou 

indiretamente), porque muitas das informações que recebemos de amigos e outras pessoas são 

publicadas por algum meio de comunicação social jornalístico. 

Podemos afirmar, sem medo de errar, que o jornalismo é vida, é a resposta a todas as perguntas 

que fazemos no nosso dia a dia, e que podem ser acerca de coisas muito próximas a nós ou de 

coisas que fazem parte de uma outra comunidade. É o jornalismo que nos ajuda a saber o que 

acontece na Espanha, o que acontece em Madagáscar, o que acontece na Oceânia. 



 33 

O jornalismo e os jornalistas em si, conforme salientado por Nelson Traquina (2002, p. 14), 

podem influenciar não só o que somos capazes de pensar, mas também como o fazemos. Quando 

lemos algumas notícias sobre coisas que acontecem, gastamos algum tempo a pensar no que 

realmente está a acontecer e, muitas vezes, fazemos isso baseando-nos na maneira como a notícia 

foi escrita.  
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Capítulo 2. Jornalismo regional como 

jornalismo de proximidade 

2.1 O conceito de jornalismo regional 

De acordo com os dicionários, uma região pode ser definida como uma “grande área de terreno” 

ou uma “porção de território que se diferencia de outras por causa do seu aspeto morfológico, 

clima, aproveitamento económico, produções, costumes, etc.”. 5 

Conforme o artigo 1º do Estatuto da Imprensa Regional (Decreto-Lei nº106/88), esta pode ser 

definida como o conjunto de 

[...] todas as publicações periódicas de informação geral, conformes à Lei de Imprensa, que se 
destinem predominantemente às respetivas comunidades regionais e locais, dediquem, de forma 
regular, mais de metade da sua superfície redatorial a factos ou assuntos de ordem cultural, social, 
religiosa, económica e política a elas respeitantes e não estejam dependentes, diretamente ou por 
interposta pessoa, de qualquer poder político, inclusive o autárquico.6 

Na opinião de Sofia Santos (2002, p. 26), “a expressão imprensa regional sempre foi sonante 

porque sugere de imediato um leque de pequenos jornais não diários, mais vocacionados para a 

histórias quotidianas das comunidades locais do que para o país o país ou o mundo”. 

Para Camponez (2002, p. 108), o jornalismo ou imprensa regional envolve formas de 

comunicação mediatizadas a uma escala mais restrita e comunitária, ou seja, o jornalismo 

regional marca a diferença com o jornalismo nacional com base no seu público-alvo e no espaço 

geográfico de implantação. Mas Mesquita, citado por Camponez, defende que, na verdade, todo o 

jornalismo é regional, e que só por uma simples comodidade se pode falar na existência de uma 

imprensa nacional em Portugal: 

Boa parte dos meios de comunicação social cuja sede é em Lisboa e no Porto, aqueles a que 
normalmente atribuímos o qualitativo de imprensa nacional, nem por isso deixam de ter um 
carácter eminentemente regional. Basta ver a que região se reporta a maioria dos textos neles 
publicados, para rapidamente se constatar que é aquela em que está instalada a sede do respectivo 
órgão de informação. (Mesquita, citado em Camponez, 2002, p. 107) 

 
5 “Região”. In Dicionário infopédia da Língua Portuguesa [em linha]. Porto: Porto Editora, 2003-2021. 
[consult. 2021-02-14 23:19:46]. Disponível na Internet: 
https://www.infopedia.pt/dicionarios/lingua-portuguesa/região 
6 Disponível em 
https://dre.pt/web/guest/pesquisa-avancada/-/asearch/286309/details/maximized?serie=I&search=Pes 
quisar&ano=1988&perPage=100&types=DR&dreId=94435 
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Apesar da questão colocada por Mesquita, é de salientar que vários autores defendem a ideia de 

jornalismo ou imprensa regional, baseando-a não no seu espaço geográfico, mas sim no seu 

conteúdo. No jornalismo nacional, o conteúdo não se resume a falar de Portugal, falando-se 

também de aspetos de outros países. Quando pegamos num jornal nacional, logo nas editorias 

existe uma que se chama “Mundo” ou “Internacional”; contudo, esta mesma editoria não pode ser 

encontrada num jornal regional, pois as suas editorias estão simplesmente voltadas para a sua 

região ou localidade. Segundo Maciá Mercadé, citado por Camponez, no jornalismo regional "a 

vocação, a intencionalidade, os conteúdos e a perceção sobre o leitor são determinados pelo 

contexto local ou regional” (Mercadé, citado em Camponez, 2002, p. 110). 

O jornalismo regional é como uma parte autónoma do nacional. Para poder falar de todos os 

problemas de país, os jornais nacionais precisariam de muitas páginas; por esta razão surgem os 

jornais regionais, para falarem dos problemas mais próximos à realidade dos cidadãos. E com 

base no artigo 2º do Estatuto da Imprensa Regional (Decreto-Lei nº106/88), esta tem como 

funções as seguintes: 

a) Promover a informação respeitante às diversas regiões, como parte integrante da informação 
nacional, nas suas múltiplas facetas; 

b) Contribuir para o desenvolvimento da cultura e identidade regional através do conhecimento e 
compreensão do ambiente social, político e económico das regiões e localidades, bem como para 
a promoção das suas potencialidades de desenvolvimento; 

c) Assegurar às comunidades regionais e locais o fácil acesso à informação; 
d) Contribuir para o enriquecimento cultural e informativo das comunidades regionais e locais, 

bem como para a ocupação dos seus tempos livres; 
e) Proporcionar aos emigrantes portugueses no estrangeiro informação geral sobre as suas 
comunidades de origem, fortalecendo os laços entre eles e as respetivas localidades e regiões; 
f) Favorecer uma visão da problemática regional, integrada no todo nacional e internacional.”7 

2.2 A dificuldade de distinguir entre o
 “local” e o “regional” 

O jornalismo regional é caraterizado pelo seu público-alvo, pela sua linha editorial e também pela 

sua periodicidade. Portugal encontra-se dividido em regiões, sub-regiões, distritos, concelhos e 

freguesias. Partindo desta divisão, existem jornais nacionais (que, como vimos, alguns autores 

afirmam que são, na verdade, regionais), jornais regionais e jornais locais.  

Para darmos um exemplo, a sub-região região da Beira Interior, composta pelos distritos da 

Guarda e Castelo Branco, compreende vários jornais, tais como: Jornal do Fundão, O Interior, 

Jornal de Belmonte, Notícias da Covilhã, Fórum, etc...  

 
7 Disponível em; 
https://dre.pt/web/guest/pesquisa-avancada/-/asearch/286309/details/maximized?serie=I&search=Pes 
quisar&ano=1988&perPage=100&types=DR&dreId=94435 
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Todos estes jornais, bem como outros análogos, segundo Sofia Santos (2007, p. 28), podem ser 

divididos entre regionais e locais. A diferença encontra-se na localidade ou influência. Os jornais 

regionais tendem a ter como público-alvo a região, ou seja, todos os distritos e concelhos que 

fazem parte dessa região, ao passo que os jornais locais têm como público-alvo uma parte dessa 

região, às vezes apenas um concelho. Assim, por exemplo, quando vemos as editorias do Jornal O 

Interior, é notório que ele noticia com maior enfoque os problemas do distrito da Guarda, o 

mesmo acontecendo com o Notícias da Covilhã, o Jornal do Belmonte e o Fórum. Estes jornais 

estão concentrados numa localidade muita restrita que, muitas vezes, é apenas um concelho, 

tendendo a dar informações que cobrem a vida e a realidade de uma zona muito específica. O 

Jornal do Fundão é o único, no meio destes, em que logo nas editorias é notória a presença dos 

dois distritos (Guarda e Castelo Branco) e dos maiores concelhos do distrito de Castelo Branco, 

alargando assim o seu público-alvo. É exatamente isso que diferencia, por exemplo, o jornal 

Notícias da Covilhã do Jornal do Fundão: o seu público-alvo, a sua influência e a liberdade de 

conteúdo a ser publicado. No caso específico do Jornal do Fundão, ele concentra-se, não apenas 

ao concelho de Fundão, onde está sediado, mas sim na região da Beira Interior no seu todo. Por 

sua vez, no Notícias da Covilhã, as notícias são constituídas por informações que dizem respeito 

ao concelho da Covilhã, ainda que algumas vezes se escreva sobre outros concelhos mais 

próximos, nomeadamente quando se trata de acontecimentos muito pertinentes.  

2.3 Jornalismo regional e proximidade 

A proximidade é uma palavra que nos remete a algo próximo. O próximo, em jornalismo, é uma 

representação que o medium faz do seu território e, por sua vez, dos destinatários das suas 

mensagens (Camponez, 2002, p. 113). 

O jornalismo regional, conforme referido no primeiro ponto deste capítulo, está intimamente 

ligado à região onde se localiza a sede editorial do meio de comunicação, seja ele jornal, rádio ou 

televisão. Ele procura estar em conexão com tudo o que acontece na sua localidade ou região, ou 

seja, realça ou noticia os acontecimentos da sua proximidade. Assim, de acordo com Jean-Marie 

Launay, “quem diz imprensa regional diz informação local” (Launay, citado em Camponez, 

2002, p. 110). 

É função do jornalismo regional transmitir aquilo que é essencial para os naturais e residentes de 

uma região, já que falar de coisas que acontecem na Noruega pode não ser muito importante para 

uma pessoa que vive na Beira Interior e, que na verdade, está preocupada em saber o que acontece 

nas cidades dessa região. Nesta linha de ideias, Camponez (2002, p. 113) realça que o jornalismo 

regional visa comunicar conteúdos considerados pertinentes ao seu público. Quando um jornal 

publica uma matéria, ele pensa em como esse conteúdo vai ser encarado pelos seus leitores. Uma 

ex-eurodeputada, Helena da Silva, reconhece que o jornalismo regional ou local é a forma que a 
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população tem de manter um contacto com as autoridades, ou seja, deste modo, ele serve de porta-

voz do povo: “A imprensa e a rádio regional e local, além de informação credível, podem e devem 

funcionar como referência e motor de mudança na sociedade em que se inserem” (Citada em 

Camponez, 2002, p. 115). 

O jornalismo regional é específico, ele tem o seu público-alvo bem delimitado, o que só pelo nome 

já se consegue perceber: assim, por exemplo, os títulos Jornal do Fundão ou Região de Leiria já 

se relacionam com uma zona específica. Camponez (2002) fala também sobre a questão da 

especificidade dos jornais regionais, quando fala do caso do Notícias de Leiria: “no folheto de 

divulgação e angariação de assinantes, verificamos como o jornal define claramente o seu o seu 

território e constrói […] identidade na base da sua região”. E conforme salientado por Manuel 

Fernández Areal, 

[…] nesses media dirigidos a públicos muito concretos, normalmente reduzidos, com nomes e 
apelidos, é onde o jornalismo é mais humano e mais verdadeiramente social, ao pôr em contacto e 
ao relacionar os que informam ou opinam, escrevem editoriais e dão conselhos, com um público 
que não é apenas recetor, mas é também enormemente ativo, que por sua vez informa, recrimina, 
aceita, valora, aplaude ou censura de forma eficaz. […] pelo menos tendencialmente, a informação 
local é mais pluralista que a de outros níveis, [uma vez que tem a] oportunidade de representar mais 
diretamente a sociedade. (Areal, citado em Camponez, 2012, p. 39) 

Infere-se, desta citação, que o jornalismo regional não é unilateral, mas sim bilateral, ou seja, o 

emissor também faz o papel de recetor. O autor em causa, Manuel Fernández Areal, dá a ideia de 

que a imprensa regional funciona como um meio de formação e informação do cidadão e, tal como 

na escola, o leitor ou recetor tem o direito de dizer o que acha e pode recriminar o que está escrito. 

É notório que muitos jornais regionais têm um espaço para o público. No Jornal do Fundão, por 

exemplo, existe uma editoria que se chama “Opinião” e, além disso, existe o “Correio dos 

Leitores”, anteriormente ao qual existiam as cartas dos leitores (adiante iremos falar com mais 

detalhe do Jornal do Fundão). 

Michel Mathien aborda também esta temática num estudo sobre a imprensa diária regional 
francesa, onde salienta que a particularidade da imprensa regional funda-se “no facto de se dirigir 
ao indivíduo, enquanto sujeito integrado e participante numa comunidade geográfica delimitada, 
da qual é possível conhecer as características: mentalidades, hábitos, modos de viver, níveis de vida, 
preocupações culturais e sociais dominantes”. (Citado em Camponez, 2002, p.122) 

O autor reforça ainda a proximidade do jornalismo regional com o seu público ao descrever 

algumas das principais funções principais desse tipo de jornalismo: 

● Servir de elo da comunidade a que se dirige; 
● Constituir-se como complemento à experiência quotidiana dos seus leitores, 

completando-a através da informação disponível, quer sobre a realidade mais próxima, 
quer sobre os acontecimentos mais distantes; 

● “Reduzir a incerteza” do ambiente que rodeia o leitor, tentando responder às questões 
banais acerca das “novidades” e da atualidade; 
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● Funcionar também como “enciclopédia dos conhecimentos vulgarizados”, a partir do qual 
o leitor, bem ou mal, adquire a alarga a sua cultura, acerca dos conhecimentos mais 
diversificados e superficiais; 

● Servir como um importante banco de dados sobre a região de influência, uma tarefa 
facilitada agora pelo desenvolvimento dos sistemas informáticos e das redes. A imprensa 
regional detém a vantagem de poder mobilizar arquivos e organizar estes serviços de 
forma polivalente, centralizada e dispondo de alguma facilidade em assegurar uma 
constante atualização; 

● A imprensa regional desempenha ainda uma função de recreio e de psicoterapia social. 
(Mathien, citado em Camponez, 2020, p. 123) 

No terceiro ponto desta lista, o autor reconhece que o jornalismo regional tem o dever de acabar 

com as incertezas que rodeiam os leitores, ou seja, ele serve como um professor ou orientador, 

ajudando assim o leitor. E, com base no quinto ponto do autor, o jornalismo regional serve como 

um importante banco de dados sobre a região de influência. Com isso, fica claro que o jornalismo 

regional trabalha pensando no seu público mais próximo. Deste modo, um indivíduo que vive no 

Soyo (uma cidade angolana), se não conhecesse e não tivesse uma ligação com a cidade da Covilhã 

(uma cidade portuguesa), não teria nenhum interesse na base de dados do mesmo jornal sobre a 

região; mas essa base de dados já passaria a ser importante se este angolano viesse morar na 

Covilhã, onde, automaticamente, passaria a ser próximo da realidade desta cidade e os seus 

interesses estariam ligados ao que acontece à sua volta. 

O jornalismo regional, muitas vezes, “pode comportar um movimento dirigido em dois sentidos”, 

afirma Correia (1998, p.157), que descreve os medias regionais, por um lado, como instâncias de 

reforço de identidade das comunidades com que se relaciona. Nesta linha de pensamento (sobre 

a identidade da comunidade), o regional faz-nos pensar em uma comunidade; podemos não 

conhecer a pessoa, mas só pelo facto de vivermos na mesma região e vivermos na mesma época, 

isso obriga-nos a imaginar o que realmente acontece. Muitos falam de região da Beira Interior, 

mas na verdade não é uma região, mas sim parte de uma proposta de regionalização. Mas tudo 

isso deve-se ao papel que os jornais regionais e locais desempenham na criação desse espaço, 

dando assim uma nova identidade à região e à comunidade desta mesma zona, que origina 

também a criação de outros meios de comunicação sociais, como a televisão e a rádio. A Beira 

Interior trata-se, para citarmos o título da conhecida obra de Benedict Anderson (1983), de uma 

“comunidade imaginada”. Por outro lado, Correia reforça que o jornalismo regional é um espaço 

de uma potencial abertura para o mundo, exercendo assim uma função de mediador, ou seja, para 

a comunidade conhecer o mundo ela precisa antes conhecer o que a rodeia; depois de conhecer a 

sua realidade ou localidade, estará mais ou menos preparada para conhecer o que acontece no 

mundo. Como outras características dos media regionais que nos parecem fundamentais, o 

mesmo autor aponta as seguintes: 

[…] a forte relação que mantêm com as elites políticas, culturas e associativas […]; a contiguidade e 
continuidade dos temas através de uma forte presença da opinião, da abertura de polémicas e 
debates em torno de causas mobilizadoras; a importância no contacto com os leitores e ouvintes; a 
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colaboração com o espaço público designadamente através da promoção de iniciativas com as 
associações, colectividades, universidades e outras […] e a tendência para reforçar um
 sentimento de partilha de um destino comum que se reflecte nas próprias especificidades 
estilísticas. (Correia, 1998, p. 162) 
 

Correia, (1998, p. 160) realça ainda que a ideia de proximidade “é algo que torna a representação 

mais ‘genuína’”, o autor reforça a ideia da intenção do jornalismo regional de se aproximar do seu 

público para poder atingir os seus objetivos. Por esta razão, o público não é um mero ouvinte, mas 

sim dá vida ao jornal, pois é um público participativo (como já descrito nos parágrafos anteriores). 

2.4 Constrangimentos da imprensa regional 

Com base nas palavras de Teun van Dijk, Camponez (2002, p. 116) refere que, no jornalismo 

regional e local, “é a proximidade que permite ao jornalismo perceber os contextos que 

determinam os valores notícias”. Porque o que é importante para uns pode não o ser para outros: 

um incêndio em Lisboa não causaria tanta preocupação a um Fundanense que não tem familiares 

em Lisboa, mas se o mesmo ocorresse no Fundão ou numa cidade vizinha, ele ficaria preocupado. 

O valor de uma notícia depende muito de quanto essa informação é próxima ao nosso local de 

residência. E, por esta razão, um jornal regional ou local publica apenas informação de uma zona 

ou região específica. 

Essa limitação que estes jornais têm faz com que não publiquem matérias de outras regiões. 

Independentemente do que acontece em Lisboa, Porto ou em outras cidades que não façam parte 

da região, eles não podem publicar essas matérias. Para um jornal regional ou local, o restante do 

país é apenas uma miragem, é como se não existisse. E isso, às vezes, faz com que seja difícil 

encontrar matérias para publicação, porque a sua área de abrangência é muito reduzida e 

específica. 
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Capítulo 3. Imprensa beirã e Jornal do 
Fundão 

3.1 Caraterização geral da imprensa beirã 

Segundo Jorge Sousa (2005, p. 17) a Gazeta de Lisboa foi o primeiro jornal diário de Portugal, 

tendo a sua edição começado no dia 1 de maio de 1809. Antes disso, Portugal já tinha 

experimentado a sua primeira imprensa, por volta do ano de 1626, mas o primeiro jornal 

português terá nascido em novembro de 1641, cerca de um ano depois de Portugal ter recuperado 

a independência, em 1 de dezembro de 1640: a Gazeta da Restauração. A Gazeta foi estimada por 

D. João IV e seus apoiantes, que perceberam que o periódico poderia ser um excelente 

instrumento de legitimação do novo poder e uma forma de denegrir os feitos dos espanhóis.8 

Figura 1. O primeiro jornal português 

 

Fonte: Jornal Expresso, 1 dezembro 2016 

Embora o surgimento da imprensa portuguesa aconteça no século XVII, “é apenas com o 

surgimento do Diário de Notícias, em 1865, que o jornalismo em Portugal entra na modernização 

e industrialização” (Sousa, 2005, p. 17). O reconhecimento do real valor da imprensa em questões 

sociopolíticas, económicas e culturas, levando informações à sociedade e mudando a maneira de 

 
8 Jornal Expresso: “Foi o primeiro jornal português. E ajudou D. João IV a consolidar o poder em 1640” 
https://expresso.pt/sociedade/2016-12-01-Foi-o-primeiro-jornal-portugues.-E-ajudou-D.-Joao-IV-a-cons 
olidar-o-poder-em-1 
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pensar e de ver o mundo, leva ao aparecimento de vários jornais ou periódicos pelo país todo, 

especialmente no interior de Portugal. 

No interior de Portugal, ou mais propriamente na Beira Interior, a imprensa ganha uma outra 

data. A imprensa beirã nasce, segundo Regina Gouveia (2009, p. 37), com a primeira tentativa de 

lançamento do periódico que foi documentado como Sentinela da Liberdade, na cidade de Castelo 

Branco, datada de 19 de dezembro de 1846; este periódico foi número único e tinha como objetivo 

“defender a junta do Porto e divulgar o seu programa”. 

A tentativa de criação do primeiro periódico na cidade albicastrense foi o que abriu portas para a 

realidade da imprensa beirã, seguindo-se-lhe vários periódicos. Assim, neste mesmo ano (1846) 

surgiram, no distrito de Castelo Branco, periódicos como os seguintes: O Comércio da Covilhã, 

que circulou desde 27 de agosto de 1846 até 13 de maio de 1865, na vila da Covilhã9. Este periódico 

tinha uma aliança com o partido clerical covilhanense. Em Alpedrinha surgiu o Estrela da Beira, 

no Fundão O Apóstolo da verdade tendo sido o primeiro jornal desta cidade1011. 

No outro distrito da Beira Interior, Guarda, o início da imprensa não foi registado na cidade da 

Guarda, mas sim na cidade de Trancoso, com a publicação de um semanário político, literário e 

noticioso, A Folha de Trancoso. A sua circulação foi de aproximadamente 3 anos, desde 1861 até 

o final de 1864. No ano a seguir, já na cidade capital, apareceu o segundo jornal, intitulado O 

Distrito da Guarda, que assim como o de Trancoso, também era político, literário e noticioso. 

Este último foi publicado a primeira vez em 30 de abril de 1865 e existiu até 1938, entre vários 

problemas, como “interrupções e readaptações políticas” (Gouveia, 2009, p. 37). 

O século XX foi marcante para a imprensa em Portugal, pois neste período circulavam vários 

periódicos no país; Assim, por exemplo, no ano de 1930 o país tinha um total de 662 títulos. 

Porém, de acordo com Pizarroso Quintero, citado por Regina Gouveia (2009, p, 39) os anos de 

1910 a 1930 não foram muito bons para a imprensa portuguesa, “demasiado politizada e com 

intervenções do poder do Estado, que se viu mergulhado numa confusa sucessão de governos que 

atingiram os quarenta e cinco diferentes entre 5 de Outubro de 1910 e 28 de Maio de 1926, quando 

ocorreu o golpe de Estado”. Golpe de Estado que, como sabemos, levaria à nomeação de 

Oliveira Salazar como presidente do Conselho de Ministros e à insaturação da ditadura do Estado 

Novo. No meio de tanta confusão, a Beira Interior registou um movimento jornalístico constante 

 
9 Nesta época a Covilhã ainda não era uma cidade. Com base na página oficial da Câmara Municipal da 
Covilhã, a Vila foi elevada a cidade a 20 de outubro de 1870 pelo Rei D. Luís I, por ser “uma das vilas mais 
importantes do reino pela sua população e riqueza”. Disponível em 
http://www.cm-covilha.pt/?cix=820&tab=792&curr=813&lang=1 
10 “Surgiu a 26 de Maio de 1870, por iniciativa de um boticário espanhol que aí vivia, Francisco António 
Alburnau de Puga, e circulou como folha literária e noticiosa até 28 de Julho de 1871” (Gouveia, 2009, p. 
11 ).. 
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no que diz respeito à criação de periódicos, notando-se um crescimento bastante positivo no início 

do século XX. 

Quadro 2. Títulos de alguns periódicos na Beira interior, no século XX 

Distrito Castelo Branco Distrito da Guarda 
A Beira Baixa O Comércio da Guarda 

O Camaleão O Distrito da Guarda 

Correspondência da Covilhã A Folha de Trancoso 

A Defesa da Beira O Hermínio 

O Distrito de Castelo Branco Jornal da Guarda 

Os Ecos da Beira O Povo 

Novo Rondese O Trabalho 

O Rondese  

Jornal do Fundão   

Fonte: Gouveia, 2009, p. 29 

3.2 Jornais progressistas e regeneradores 

Quando se fala do surgimento da imprensa beirã não se deve colocar de lado a questão política, 

porque os primeiros jornais que surgiram na Beira Interior estavam ligados aos partidos 

Regenerador e Progressista. Estes perceberam que os jornais poderiam servir como instrumentos 

de influenciação política e, também, como um meio para atingir de uma maneira mais rápida a 

região. 

A influência e as disputas destes, aliadas ao rotativismo no exercício do poder e ao despertar para 
as potencialidades dos jornais como instrumentos de influenciação política, certamente terão 
também ditado o arranque da imprensa periódica no Interior. (Gouveia, 2009, p. 29) 

Os periódicos na Beira Interior, como transparece nos parágrafos anteriores, começam com 

algumas tentativas, e, estas levam ao surgimento de outras. No entanto, foi apenas em 1884 que 

surgiu o primeiro título que, pelas suas caraterísticas, pode ser visto como um verdadeiro jornal: 

a folha progressista intitulada O Correio da Beira. Depois deste surgem outros no Distrito 

Albicastrense. No partido regenerador apareceu o Comércio da Covilhã, na cidade da Covilhã. 

Os títulos, acima citados, não são os únicos com uma ligação com os partidos, pois na base dessa 

ligação, surgiram outros jornais. A tabela abaixo mostra alguns jornais progressistas e 

regeneradores da Beira interior (Gouveia, 2009, pp. 50-51). 
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Quadro 3. Jornais progressistas e regeneradores 

Progressista Regenerador 

O Correio da Beira (1884-1893) – Castelo 
Branco 

Distrito de Castelo Branco (1889-1906) – Castelo 
Branco 

Gazeta da Beira (1906) – Castelo Branco O Notícias da Beira (1904) – Castelo Branco 

O Covilhanense (1886-1892) – Covilhã Notícias da Covilhã̃ (1909) – Covilhã 

A Beira Baixa (1903) – Fundão Ecos da Gardunha (1900) – Fundão 

Distrito da Guarda (1878) – Guarda Gazeta da Beira (1867) – Guarda 

O Côa (1889-1891) – Figueira de C. 
Rodrigo 

A Civilização (1882) – Guarda 

Fonte: Gouveia, 2009, pp. 50-51. 

Os jornais constantes na tabela são alguns dos muitos que estivaram ligados a estes dois grandes 

partidos. Contudo, vários destes jornais, depois de algum tempo, deixaram de ter uma ligação 

com os partidos, outros criaram alianças com partidos opostos. Assim, por exemplo, O Notícias 

da Beira (1904) foi regenerador apenas no seu início, porque, alguns anos depois, veio a ser 

republicano (Gouveia, 2009, pp. 50-51), 

Os jornais na Beira Interior não surgiram apenas com a ligação ao partido Progressista e ao 

Regenerador, pois, para além desta imprensa política, existia uma imprensa totalmente religiosa, 

“a imprensa católica”. Se no âmbito da política os jornais eram vistos como a maneira ideal e 

fundamental para a propagação de diferentes opiniões, também a religião predominante em 

Portugal aproveitou este meio para poder atingir mais pessoas e transmitir as suas informações e 

crenças à comunidade. 

Deste modo, na Beira Interior vieram a surgir vários jornais católicos na primeira década do 

seculo XX. A cidade da Covilhã foi onde se criaram mais jornais católicos, nomeadamente os que 

constam da lista seguinte: 

Þ A Religião e o Operário, semanário religioso, político e noticioso, com início da 
publicação a 29 de junho de 1893. 

Þ Nacional, autodenominado órgão do Movimento Católico Social Português, que foi 

criado no dia 12 de janeiro de 1896, ligado a nomes de relevo no país e na região; 

Þ O Rebate, um semanário católico e legitimista, saído em 31 de janeiro de 1897, com o 

lema “Deus, Pátria e Rei; 

Þ A Voz da Caridade, revista mensal, ilustrada, de teor religioso e cultural janeiro de 

1901 a junho de 1902 
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Þ O Peregrino da Viagem, revista católica cuja publicação se terá iniciado no ano de 

1904; 

Þ O Eco da Beira, semanário, órgão do círculo católico dos operários da Covilhã,̃ que 

apenas se editou de fevereiro a novembro de 1907; 

Þ O Sul da Beira, semanário religioso, ilustrado e político, publicado de 26 de janeiro 

de 1908 a outubro de 1910; 

Þ Democracia, iniciado em 1909 sob o lema “Deus, Pátria e Liberdade”, viu a sua 

publicação suspensa em fevereiro de 1919. Atualmente conhecida como notícias da 

Covilhã, antes de assim ser chamado, o Jornal Democracia sofreu uma ação de 

censura, mas veio a ressurgir a 7 de maio de 1920 por iniciativa da Comissão 

Concelhia do centro Católico.   

 

Enquanto estes títulos circulavam no Distrito de Castelo Branco, mais propriamente na cidade da 

Covilhã, na Guarda, por sua vez, circulavam também jornais católicos. A mesma, segundo Regina 

Gouveia (2009, p. 55), mais tarde viria a ser o espaço onde a Imprensa Católica teria maior 

destaque na Beira interior, o que só veio acontecer depois da implementação da República (5 de 

outubro de 1910). Contudo, foi no dia 15 de maio de 1904 que nasceu um dos mais importantes 

jornais da Beira: “A Guarda, por ser um boletim quinzenal com secções pastoral, homilética, 

religiosa, científica, literária e noticiosa”. 

Depois da implantação da República começaram a surgir vários outros jornais nos diferentes 

concelhos da Beira Interior; 

● Celorico da Beira, no qual em 1 de setembro de 1913 surgiu o quinzenário Voz do Pároco, 
ostensivamente antimaçónico, editado até 15 de outubro de 1916 a partir do Porto e de 
Viseu; 

● Sertã, onde foi lançado, a 19 de julho de 1914, o mensário̧ Boa Nova; 

● Oleiros, com a fundação, a 3 de janeiro de 1915, do boletim semanal O Bem, publicado 

até 28 de Marco de 1920;̧ 

● Proença-a-Nova,̧ onde circulou, de 8 de maio de 1915 a 11 de fevereiro de 1916, o boletim 

Amigo do Povo; 

● Cernache de Bonjardim, no concelho da Sertã onde surgiu em abril de 1920 o Boletim 

das Missões Civilizadoras, propriedade do Instituto de Missões Coloniais, tendo-se 

prolongado a sua publicação até ao ano de 1925 (Gouveia, 2009, p. 57). 

 

Além dos jornais acima citados, nas principais cidades da Beira Interior as paróquias urbanas 

criaram vários boletins. Durante os primeiros anos do século XX vários títulos do clero vieram à 
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existência na região; porém, para o desenvolvimento da imprensa periódica no seu todo, foi 

necessário um outro contributo, o da chamada Imprensa republicana. 

3.3 Imprensa republicana 

A Imprensa republicana surge a partir da segunda metade do século XIX, ainda antes do fim da 

monarquia, em 1910. Rocha Martins, citado por Regina Gouveia (2009, pp. 58-59), refere que o 

primeiro periódico republicano em Portugal teria sido o Cortador, criado em 1837. 

Na Beira Interior, a Imprensa republicana teve o seu começo no distrito da Guarda. É de realçar 

que a imprensa republicana, denunciava muitos dos pecados cometidos pela Igreja, algo que não 

acontecia na imprensa católica, porque a mesma era da igreja, ou seja, todas as regras de 

publicação de títulos estavam subordinadas à jurisdição da Igreja. 

Contraposta à imprensa republicana, persistia alguma monárquica e católica, que intentava a todo 
o custo manter e justificar um regime moribundo, ou afirmar opções religiosas postas em causa, 
adoptando para tal as mesmas armas dos seus inimigos. Alguns periódicos republicanos saõ mesmo 
criados para combater os monárquicos e, sobretudo, enfrentar os católicos. (Gouveia, 2009, p. 62) 

Na Região Beirã vieram a existir vários periódicos republicanos. A tabela a seguir mostra alguns 

dos muitos jornais republicanos que surgiram nos dois distritos da Beira Interior, conforme 

descrito por Regina Gouveia: 

Quadro 4. Jornais republicanos na Beira Interior 

Castelo Branco Guarda 
Correspondência da Covilhã – 1899- 
1922 

Distrito da Guarda – 1878 – 1938 

Notícias da Beira – 1904- 1926 O Combate – 1882-1931 

A Covilhã Nova – 1908 – 1911 Democracia da Beira – 1910- 1914? 

Correio da Covilhã – 1910 – 1912 Jornal do Pinhel – 1911- 1918 

Beira Baixa – 1911 -1915 A Tribuna da Beira – 1919-1922 

A União – 1912- 1914 Terra da Beira – 1921 – 1926 

A Justiça – 1913- 1914 A Ditadura – 1929- 1929 (este periódico durou apenas dois 
meses) 

Fonte: Gouveia, 2009, p. 59 

3.4 Imprensa operária 

Depois da revolução francesa, que aconteceu em 1789, em muitos países da Europa, como 

Portugal, surgiram periódicos operários, que tinham como objetivo juntar diversos setores 
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profissionais da sociedade. Essa imprensa surgiu a partir do início do desenvolvimento da 

indústria e dos primórdios do associativismo, com o intuito de divulgar ideias socialistas. 

Na Beira Interior, a cidade da Covilhã é descrita, por Gouveia (2009, p. 70), como centro da 

expressão do operariado. O primeiro jornal aqui publicado foi o Eco Operário, em 11 de abril de 

1869, e que circulou até 13 de maio de 1870. Mais tarde surgiu O Tecido, que circulou durante 10 

anos, de 1895 até 1905. A tabela seguinte mostra alguns jornais operários, que foram criados na 

Covilhã. 

Quadro 5. Jornais operários criados na Covilhã̃ 

Covilhã 

Jornais operários 

1902- O Rebate 

1903 - O Lidador e O Defensor 

1904- A Covilhã, Peregrino da Viagem 

1907- Eco da Beira 

1908- Despertador 

1919- O Dever 

Fonte: Gouveia, 2009, p. 76 

3.5 Imprensa independente 

Conforme já descrito nos parágrafos anteriores, a imprensa esteve ligada, na maior parte dos 

casos, a questões partidárias e religiosas, tentando assim defender certos partidos ou, então, o 

clero, o que colocava os interesses do povo num plano sem valor. Com o passar dos anos 

começaram a surgir jornais que visavam a defesa dos interesses locais. Esses jornais foram 

intitulados de “independentes”. 

Dentre os jornais independentes, temos como exemplos os seguintes: 

No Distrito de Castelo Branco: 

Þ O Albicastrense (1889)  
Þ A Beira Baixa (1899) 
Þ O Correio da Beira (1901) 
Þ Folha da Covilhã (1904) 
Þ O Fundão (1907) 
Þ  Jornal do Fundão (1946) 
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No Distrito da Guarda; 

Þ Farol da Beira (1865) 
Þ A Reforma (1876) 
Þ Jornal do Povo (1878) 
Þ O académico (1884) 
Þ Notícias da Beira (1894 

 

3.6 Jornal do Fundão 

De súbito, estás folhas escalaram a vertigem do tempo e abriram indelével caminho, o mesmo que 
ainda hoje pisamos. Tudo começou, lá longe, com oito páginas. Oito. No topo da página um nome: 
“Jornal do Fundão”. (Nuno Francisco, 2012) 

A primeira vez que tive um contacto com o Jornal do Fundão foi em 2013. Dita, essa frase parece 

não ter muita relevância, porque o jornal é conhecido por quase todos os portugueses e tem uma 

grande importância no desenvolvimento socioeconómico da região da Beira Interior. Então, vou 

contar a história do início. A figura abaixo vai ser precisa para percebermos onde o jornal foi capaz 

de chegar. 

Figura 2. Mapa de Angola 

 

Na figura acima está o mapa do território angolano, e no canto superior esquerdo está a província 

do Zaire, que faz fronteira com a RDC (República Democrática do Congo). A primeira vez que eu 

peguei num exemplar do Jornal do Fundão, não sabia o que era Fundão. Por curiosidade, pus-

me a ler e quis ter mais informação, por isso fui à internet pesquisar sobre o mesmo e acabei por 

ter mais informações. 
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Mas a questão é como é que um número do Jornal do Fundão foi parar numa Província do 

extremo Noroeste de Angola, uma cidade que fica longe da capital do país (Luanda). Essa é uma 

pergunta a que não consigo responder; perguntei ao meu pai, mas ele também não se lembra, 

contudo, é bem provável que o tenha recebido de algum amigo português, visto que na nossa 

região há vários portugueses. Em 2016 cheguei a Portugal pela primeira vez. Quando cheguei à 

receção das residências universitárias da UBI, vi sobre a mesa um jornal e, para meu espanto, era 

o Jornal do Fundão. Depois de tantas perguntas acabei por finalmente conhecer o Jornal do 

Fundão. No ano de 2020 eu disse eu meu pai que o Diretor do jornal português que nós tínhamos 

em casa era meu professor, e que se tudo desse certo eu faria o estágio no mesmo Jornal. 

Felizmente, deu certo. Então, o meu pai, por curiosidade, perguntou que jornal era o Jornal do 

Fundão. 

Eduardo Alves, (2009, p. 52) descreve como se deu a criação do jornal: 

Entalada entre a Serra da Estrela e a Serra da Gardunha está a Cova da Beira. E foi precisamente 
aqui, numa das vilas que compõem este pequeno território, a do Fundão que passa a cidade a 19 de 
Abril de 1988, que um então encarregado dos serviços de eletricidade do município fundanense 
decidiu materializar um sonho antigo. (Alves, 2009, p. 52) 

O autor acima citado refere ainda que o criado do Jornal do Fundão, António Paulouro, escreveu 

“num domingo frio de Inverno o primeiro número do Jornal do Fundão”. Pormenorizando as 

condições climáticas referidas, acrescenta Eduardo Alves:  

Tinha caído sobre a Cova da Beira um dos maiores nevões de que havia memória, segundo as 
publicações noticiosas da época, assunto a que o primeiro número do JF não fugia. Nas salas de 
cinema William Holder e Glenn Ford trocavam socos e faziam vibrar os espectadores do filme 
“Texas”.  (Alves, 2009, p. 52) Ver se a página está correta 

Embora existissem as dificuldades supracitadas e outras que desconhecemos, o Jornal do Fundão 

sobreviveu, prova disso é que existe até hoje e que com o passar dos anos tem melhorado bastante 

sem perder a sua essência. 

Como nos informa o texto publicado no dia 26 de janeiro de 2012 pelo atual diretor do jornal, 

Nuno Francisco, foi no dia 27 do primeiro mês do ano de 1946 que tudo começou. Depois do 

surgimento de vários periódicos, António Paulouro Júnior começou com uma aventura, numa 

pequena vila e rua, numa pequena redação em que a ficha técnica seria provisória, situada no 

Largo Dr. Alfredo da Cunha, número 5. Reconhecendo as dificuldades da altura, especialmente 

no que dizia respeito às tipografias, Paulouro disse que publicariam de 4 a 8 páginas.  

O primeiro número publicado pelo Jornal do Fundão tinha como título “Rumo”, e vinha com a 

seguinte descrição: 

A afirmação de presença que o nosso jornal traduz, é, de si, vasto programa que dispensa mais largas 
explicações. Na verdade, procurar nesta hora de divisões abertas sobre ódios recalcados, o trilho 
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difícil que leva ao cumprimento dos deveres simples, ao amor da Terra Mãe, à solidariedade que 
devemos ao Homem nosso irmão, é tarefa não isenta de dificuldades e canseiras. Mesmo assim, a 
nós hão de juntar-se confiadamente esperamos -os que de mãos limpas e coração puro, queiram 
viver a bela aventura deste combate... No nosso posto estaremos, ao lado dos que trabalham e dos 
que sofrem, em fraterna compreensão que não é de hoje, mas de sempre. 

Nesta primeira edição, o jornal realça a sua intenção e a sua linha editorial como um jornal 

independente que visa defender causas justas, mas sem causar intrigas e ódio; também sublinha 

que muitos poderiam unir-se ao projeto (jornal), desde que entendessem a causa e, por sua vez, 

percebessem a intenção, ou seja, a linha editorial do mesmo. 
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Figura 3. Primeiro número do Jornal do Fundão, 27 de janeiro de 1946 

 
 

. 
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Desde a sua criação, o Jornal do Fundão sempre tentou levar ao mais alto dos planos os problemas 

que o povo enfrentava. Para evitar que o povo fosse apenas o recetor e leitor, como acontecia em 

quase todos os jornais, o Jornal do Fundão criou as “Cartas dos Leitores”: um espaço onde os 

leitores passariam a ser recetores e emissores, porque eles descrevem muitos dos problemas a que 

os jornalistas não conseguem chegar. Assim, eles passam a ser uma extensão do jornal, que leva 

os assuntos que lhes interessam até certas entidades, fazendo com que possam ser ouvidos e, se 

for o caso, com os seus problemas sejam resolvidos.  
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Capítulo 4. Metodologia 

Este primeiro capítulo da segunda parte desta dissertação procura explicar as diversas fases do 

estudo empírico que foi desenvolvido. Serão esclarecidos o tema, o problema, as hipóteses e 

objetivos, assim como os métodos e técnicas utilizados para a recolha de dados, bem como o modo 

como foram aplicados no decurso do estudo. 

4.1 Tema e problema 

O tema pode ser resumido retomando o título desta dissertação: Jornalismo de proximidade: O 

Jornal do Fundão no olhar da população fundanense. 

Apesar de toda a evolução da tecnologia e das ciências e, ao mesmo tempo, de meios de 

comunicação cada vez mais globais e instantâneos, um meio de informação no interior do país é 

muito importante, porque permite aos cidadãos acompanhar o que acontece na proximidade da 

sua região e da sua cidade. A região da Beira Interior e, em especial, a cidade do Fundão, precisam 

de uma voz que, por um lado, dê a conhecer aos cidadãos o que nelas se passa e, por outro lado, 

permita que o mundo as conheça. Esse tema foi escolhido para perceber como a população da 

cidade do Fundão vê a Jornal do Fundão, o que o mesmo representa para eles, assim poderemos 

chegar uma conclusão sobre o jornal do Fundão, no ponto de vista fundanense 

No que concerne ao problema, ele pode ser formulado do seguinte modo: Como olham os cidadãos 

do Fundão para o Jornal do Fundão (JF)? 

Deste problema mais geral decorrem as seguintes perguntas de investigação: 

P1. Qual o grau de relevância que os cidadãos do Fundão atribuem às notícias dadas pelo JF sobre 
a cidade e a região? Por que razões? 

P2. Que tipo de comentários produzem os cidadãos do Fundão, através do correio dos leitores, 
sobre as notícias publicadas no JF? 

P3. Os jornalistas do JF são procurados pelos cidadãos do Fundão para investigarem problemas 
relevantes para a cidade do Fundão e a sua região? Que tipo de problemas? 

4.2 Objetivos e hipóteses 
Este projeto tem como objetivo geral determinar em que medida o Jornal do Fundão constitui – 

no duplo sentido de formar e criar - uma comunidade de leitores, incluindo os cidadãos do Fundão 

e da região, que se revêm nas suas notícias, nos seus temas, nas suas reivindicações; que 
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comentam e reagem a essas notícias; que procuram os jornalistas do JF para exporem os 

problemas comuns e proporem a investigação jornalística acerca dos mesmos. 

Tendo em conta a revisão da literatura, as nossas hipóteses relativamente às perguntas de 

investigação que formulámos atrás são as seguintes: 

H1. Os cidadãos do Fundão atribuem maior relevância às notícias do JF que tratam de problemas 

comunitários da cidade e da região. 

H2. Através do correio dos leitores, os cidadãos do Fundão comentam sobretudo as notícias que 

denunciam situações lesivas dos interesses da cidade e da região. 

H3. Os jornalistas do JF são procurados pelos cidadãos do Fundão para investigarem problemas 

relevantes para a cidade do Fundão e a sua região, nomeadamente aqueles que consideram pôr 

em causa o interesse público. 

4..3 Metodologia e desenho da investigação 

Para responder às nossas perguntas de investigação e, assim, ao nosso problema, utilizámos uma 

metodologia simultaneamente quantitativa e qualitativa, assente nas seguintes técnicas: - Análise 

de conteúdo do correio dos leitores do JF durante o período de um ano (janeiro a dezembro de 

2019), procurando identificar as notícias que foram objeto de comentários e porquê, bem como o 

teor dos mesmos (favorável, desfavorável, neutro). 

- Entrevistas semiestruturadas a uma amostra de cidadãos do Fundão, incluindo responsáveis 

políticos e de associações desportivas e culturais. 

- Entrevistas semiestruturadas ao Diretor do JF, Nuno Francisco e outros jornalistas do jornal 

como: Filipe Sanches, Catarina Canotilho e Lúcia Reis. 

A primeira entrevista foi realizada no dia 15 de abril de 2021, ao presidente da Câmara Municipal 

do Fundão. Por questões pandémicas, o presidente convidou-me para uma reunião pelo zoom, e 

durante meia hora respondeu às questões que lhe foram colocadas. 

No mês de junho, depois de uma conversa com o diretor do Jornal do Fundão, fui até o jornal 

onde, no dia 21 de junho, conversei com alguns jornalistas, incluindo o diretor do jornal. Na saída 

do jornal fui até a Junta da Freguesia do Fundão, para entrevistar o respetivo presidente. 

Infelizmente, não consegui fazer a entrevista, mas o representante em causa deu-me o seu número 

de telemóvel e, mais tarde, em 24 de junho, consegui falar com ele pela primeira vez, tendo havido 

uma segunda conversa telefónica entre nós no dia 30 de junho. 
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Durante as minhas viagens ao Fundão aproveitei para conversar informalmente com outros 

residentes, como mais adiante será referido.  
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Capítulo 5. Análise de resultados 

5.1 Cartas dos leitores 
A carta é descrita como um gênero discursivo que, com o passar dos anos, tem servido de meio de 

comunicação para distintos objetivos: pode servir para agradecer, para dar informações, para 

fazer cobrança, prestação de contas, propaganda, solicitação e, em muitos países africanos, 

servem, até hoje, para pedir a namorada em noivado. 

De acordo com Paiva (2004), citado por Sandra Regina e Lilian Buzato, 

[…] a carta, em si só, teve o seu surgimento na Grécia antiga e era utilizada em questões militares, 
administrativas e políticas, expandindo-se para mensagens particulares e, aos poucos, para 
propósitos variados como religião, documentação, petição, manifestação, registo de histórias 
familiares. (Regina & Buzato, 2007, p. 2061) 

Com o passar dos anos, o uso das cartas foi sofrendo alterações, tendo a tecnologia tido grande 

influência nesta questão. Mas, pese embora essa evolução e o passar do tempo, as cartas não 

deixaram de existir, assumindo formas diferentes. 

Para muitos autores e jornalistas, citados pelas autoras acima referidas (Regina & Buzato, 2007, 

p. 2062), as cartas dos leitores são de grande importância para o jornalismo. Assim, a carta do 

leitor pode ser comparada a um termómetro que afere o grau de sucesso dos artigos publicados 

nos jornais (ou revistas), pois os leitores escrevem reagindo, positiva ou negativamente, ao que 

foi publicado.  As cartas proporcionam uma interação entre leitores e jornais, dando a estes uma 

ideia das expectativas daqueles em relação à linha editorial do jornal que as publica. Quanto à 

finalidade e utilidade das cartas dos leitores, Paiva sublinha que 

[…] a carta do leitor constitui, sobretudo, um dispositivo eficaz de divulgação de problemas nos 
quais muitas vezes, pessoas defendem-se de serviços mal prestados ameaçando denunciar seus 
responsáveis ao “escrever para os jornais”. Assim, a carta do leitor pode configurar-se com teor de 
queixa, crítica e/ou denúncia. (Paiva, 2004, citado em Regina & Buzato. 2007, p. 2062) 

Indo no mesmo sentido que os autores citados por Regina e Burato, Marisa Torres da Silva 

observa que  

Os mass media, desde muito cedo, aperceberam-se de que não podiam continuar fechados no seu 
“mundo”, sem convocar a participação e o debate dos utentes dos media, ou melhor, para usar uma 
expressão mais próxima do que queremos aqui apresentar, do público. Um público que, 
continuamente, interpela os seus meios de comunicação, sem, no entanto, conseguir, na maior 
parte das vezes, aceder igualitariamente ao seu espaço elitista. (Silva, 2008, p. 263) ̧ 

Conforme descrito por Marisa Torres da Silva, as cartas dos leitores já existem na imprensa há 

bastante tempo, enquanto espaço onde os jornalistas publicam comentários feitos pelos leitores, 
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acerca dos mais variados temas da sociedade. A ideia dessas cartas já existe desde pelo menos os 

finais do seculo XV. 

Contudo, é de salientar que as cartas dos leitores, como regra, estabeleceram-se apenas no século 

XIX, tendo como principal nome o jornal nova iorquino The New York Times, no dia 18 de 

setembro de 1851. 

Como realça Wahl- Jorgensen (2006, p. 221)12, a seção “Cartas dos Leitores” “tem um lugar único 

no jornalismo local”, pois o único espaço no jornal onde os leitores deixam de ser apenas recetores 

e leitores, mas passam a ser emissores. A partir deste espaço, podem manifestar-se, com as suas 

próprias palavras, a respeito das pequenas e grandes questões que preocupam a comunidade onde 

estão inseridas e, por sua vez, dar a conhecer esta realidade a outras pessoas, ou seja, passam a 

ser, até certo ponto, uma extensão do jornal. As cartas dos leitores são, assim, uma maneira de 

aprofundar a democracia e a liberdade de expressão. Desse modo, e como já referido nos pontos 

anteriores, o jornalismo constitui-se como o moderador entre a comunidade e as entidades 

políticas e outras. 

Nesta pesquisa propusemo-nos estudar as cartas dos leitores publicadas na secção “Cartas dos 

Leitores” do Jornal do Fundão entre o período de janeiro e dezembro de 2019, com uma 

periodicidade de uma vez por semana, visto que o Jornal do Fundão é um jornal semanário, 

perfazendo um total de 40 cartas. O nosso objetivo era duplo: por um lado, observar como as 

cartas dos leitores têm ajudado os jornalistas a desenvolverem o seu trabalho; por outro lado, 

identificar os assuntos mais abordados por elas e que, assim, mais preocupavam (preocupam) a 

comunidade dos leitores do jornal. 

A análise que se fez centrou-se nas seguintes categorias: 

● Tema: assunto tratado na carta 

● Título: título da carta 

● Número do Jornal: número do jornal em que a carta foi publicada 

● Autor: pessoa que assina a carta 

● Local: localidade a que pertence o autor da carta 

Vive-se numa era em que todo o mundo luta por democracia, ou seja, o povo quer ver os seus 

problemas resolvidos, aproveitando muito bem toda a oportunidade de poder dirigir-se às 

autoridades governamentais e outras. Por isso, a maior parte das cartas dirigidas ao Jornal do 

 
12 “The Letters to the Editor section has a unique place in local journalism, because it is the only place in the 
newspaper where readers have their say, in their own words, on the small and large issues that preoccupy 
communities everywhere”. (Wahl- Jorgensen, 2006, p. 221). 
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Fundão é sobre situações que os cidadãos esperam que sejam resolvidos pelo governo. Como 

realçou Filipe Sanches, jornalista do Jornal do Fundão, 

Normalmente é a para relatar uma situação que não está bem e que tem prejudicado a vida das 
pessoas, como problemas com a água, um problema na estrada, caminhos, lixo, esgotos e muitos 
outros problemas que deveriam ser resolvidos e não são. (Filipe Sanches, jornalista do Jornal do 
Fundão) 

Cartas dirigidas às autoridades governamentais e outras13 

● Carta aberta à Sra. Ministra da Justiça e ao Sr. Juiz Presidente da Comarca de Castelo 

Branco- JF nº 3778 – Rocha Pereira (Advogado)- Covilhã. 

● A dignidade da pessoa humana – JF nº 3803 – Rui Mota C. pereira – Atalaia do Campo. 

● Carta aberta ao provedor da Misericórdia da Covilhã – JF nº 3822 – O presidente da 

Mesa da Assembleia de Freguesia de Teixoso e Sarzedo, Pedro Leitão Pais; o executivo da 

União de Freguesias de Teixoso e Sarzedo, presidente José Alberto Sousa Pais; em 

representação dos pais e encarregados de educação do Infantário “O Meu Cantinho”, 

Hugo Passarinha. 

● Segurança Social confirma irregularidades em Lar da Santa casa da Misericórdia do 

Fundão – JF nº 3781 – Maria Clara Ramos – Fundão. 

● Parabéns, Hospital Amato Lusitana – JF nº3788 – J. Martins da Silva – Soalheira. 

● Crise na Assembleia de Freguesia de Verdelhos – JF nº 3783 – Adelino Morais Rosa- 

Verdelhos. 

● O Centro Social e Cultural de Verdelhos – JF nº3807 – Francisco Antunes e outros 

subscritores devidamente identificados – Verdelhos. 

● Se o que se passou em Mariana e Brumadinho (Brasil) ocorresse em Portugal no cabeço 

do Pião – JF nº 3784 – Anselmo Casimiro Ramos Gonçalves – Doutor em geografia, ramo 

de geografia física. Mestre em geografia física e estudos ambientais pela universidade de 

Coimbra. 

● Queixa por poluição ambiental – JF nº 3812- pela Comissão de Moradores da 

Gramenesa – Fernanda Alves – Fundão. 

● Desertificação da Beira interior – JF nº3824 – António Elísio Dias – Viseu. 

Todas as cartas, acima citadas, são dirigidas às autoridades, esperando, assim, que o jornal as faça 

chegar aos seus destinatários. Umas são problemas a serem resolvidos e outras são questões a 

serem evitados. Vamos ver um exemplo específico de uma destas cartas: a que foi publicada no 

JF nº 3803, escrita por Rui Mota C. Pereira, residente na Atalaia do Campo, com o título “A 

dignidade da pessoa humana”. 

 
13 Algumas cartas estão em anexo. 
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Na carta o autor refere que, segundo o artigo 1º da Constituição, Portugal é uma República 

soberana, baseando-se na dignidade da pessoa humana, mostrando assim que a dignidade 

humana está acima de tudo. Na mesma carta, o emissor descreve uma situação que se passa no 

lar de idosos na Atalaia do Campo, onde dois idosos, que têm problemas de saúde totalmente 

diferentes, são mantidos no mesmo quarto e as camas estão separadas por um biombo amovível. 

Depois de ver essa situação por vários meses e ter feito uma comunicação escrita à Segurança 

Social, nada foi feito, pois os idosos, um com alzheimer e outro com problemas oncológicos, 

continuavam nas mesmas condições. Na tentativa de ver o problema resolvido, o autor enviou 

esta carta ao jornal, na tentativa de que esta pudesse chegar a outras entidades da região. O jornal 

fez, assim, o papel de mediador ou porta-voz (A carta, na sua totalidade, consta nos anexos). 

Figura 4. Carta da semana 

.  

Este espaço do Jornal do Fundão não recebe apenas cartas com mensagens dirigidas às 

autoridades, mas também cartas que falam de vários aspetos que envolvem a região. Célia Reis 

descreve o espaço das “Cartas dos Leitores” como aquele lugar, dentro do jornal, onde o leitor faz 

a sua justiça, onde diz as coisas que o jornal não publicou não porque não quis, mas porque não 

teve acesso a esta mesma informação., A jornalista do Jornal do Fundão sublinha ainda que este 

é um espaço de diálogo entre a comunidade e os responsáveis de várias áreas, um espaço onde o 
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cidadão comum tem a oportunidade de se pronunciar. Vejamos agora o título de algumas cartas 

e o seu devido destinatário. 

Empresas da Beira Interior 

● 78.º encontro de ex-bancários do Banco Pinto e Sotto Mayor da Covilhã e Fundão- JF 

nº3777 - António Alves Fernandes – Aldeia de Joanes. 

As cartas deste género têm como intuito realçar as atividades de algumas empresas, desde 

convocatórias de reuniões, aniversários, reencontros e muitas outras atividades. O objetivo é essa 

informação chegar a muitos dos outros membros que, há muito tempo, se mantêm desvinculados 

das referidas empresas, mas que mantêm o seu vínculo com o jornal. O título da carta acima é um 

exemplo de muitas outras já enviadas. 

Festividades na região 

● Cheirinho de Natal- JF nº 3779 – Joaquim Luís Gouveia – Casteleiro. 

Com o passar dos anos, a maneira como se comemora alguns feriados tem mudado bastante. Por 

isso, Joaquim Gouveia faz uma descrição de com era o Natal, ou seja, como deve ser na sua 

essência, especialmente na região do interior, onde a agricultura tem um papel fundamental no 

processo socioecónomico. A carta visa realçar o valor da natureza, pois ele descreve como as coisas 

eram feitas tradicionalmente e como são mais agradáveis quando feitas assim. Ao publicar essa 

carta, o jornal reconhece esse fator, pois em toda a parte do mundo as coisas vão mudando e 

muitas coisas que, outrora, faziam parte da nossa real cultura, hoje deixaram de fazer. Neste 

sentido, o autor procura demonstrar como essa mudança terá afetado a originalidade de uma data 

que, por muitos anos, tem acompanhado muitos, especialmente os católicos. 
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Figura 5. Carta de leitor 

 
 

Monumentos históricos 

● A secadeira do Carvalhal- JF nº3780 – Luís Castanheira- Souto da Casa e Fundão. 

Umas das principais caraterísticas da cultura de um povo, de uma determinada comunidade, ou 

até mesmo de uma região, são as construções mais antigas, que passam a ser o património de 

todos. Muitos leitores do Jornal do Fundão referem-se a esse património. António Manuel, 

residente na cidade do Fundão e um leitor assíduo do jornal, acredita que é importante que se fale 

do valor dos vários monumentos da região, porque são eles a principal imagem de uma verdadeira 

cultura para que muitos olham, mas que não compreendem. E, reforça o fundanense, é bom saber 

que o jornal tem este espaço, onde eu me sinto, não como um mero comprador, mas sim como 

um leitor participante, onde as pessoas possam tomar conhecimento dos problemas para 

poderem resolvê-los. 

Beirões pelo mundo 

● Um missionário jornalista e professor – JF 3782 - António Alves Fernandes – Aldeia de 

Joanes. 

“Beirões pelo mundo” é um outro é espaço encontrado no Jornal do Fundão, que visa falar da 

vida e várias pessoas da região, que, por uma circunstância da vida, tiveram que se mudar para 

outras zonas para procurarem uma condição de vida melhor e que conseguem singrar nestes 

países. Contudo, muitos leitores, quando escrevem para o jornal, destacam, também, vários ex-

residentes da região que hoje possuem cargos ou responsabilidades no país de residência, 

mostrando o orgulho e alegria de ver o conterrâneo a ser bem-sucedido numa outra terra. 
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Desporto 

• O campo de lamentações e lesões – JF nº 3785 – Francisco Pinto Cruz Abrantes – 

Covilhã. 

● Carta aberta ao presidente do Sporting Clube da Covilhã – JF nº 3789 – Carlos Manuel 

Dionísio Feliciano – Sócio nº 374 – Covilhã. 

Os títulos das cartas que falam de desporto poderiam estar na parte de “cartas dirigidas às 

autoridades governamentais”; porém, por serem muito específicas, decidimos separá-las. O 

desporto está bem presente na região, nas suas diferentes modalidades, desde o futebol até ao 

ping-pong. Tem o Sporting Clube da Covilhã como o principal nome no futebol, visto que este se 

encontra na segunda divisão portuguesa. Depois surgem equipas, tanto de futebol como de futsal, 

que estão nos campeonatos nacionais e regionais. Por esta razão, surge a necessidade de as coisas 

que dizem respeito ao desporto estarem bem preparadas. 

Na carta que tem como título “O campo de lamentações e lesões”, escrita pelo covilhanense 

Francisco Abrantes, o autor manifesta o seu descontentamento por, em pleno século XXI, ainda 

se jogar futebol em campos de terra batida, ou, como são conhecidos na gíria, “pelados”. Coisa 

esta que, para o autor da carta, é inadmissível, pois vivemos numa era em que o futebol deve ser 

praticado no relvado, seja ele sintético ou natural, porque os campos sem relva causam muitas 

lesões e, se houver uma chuva, eles não permitem jogar. E isso dificulta a situação dos jogadores 

e também o seu desempenho. 

Figura 6. Carta da semana 

 

Memorial 

● Relembrar Joaquim Garra – JF nº 3790 – Fernando Paiva – Covilhã. 

● Tributo à Revolução dos Cravos – JF nº 3792 – J. Martins da Silva – Soalheira. 
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● Souto da Casa – A “tia Augusta” – JF nº 3819 e 3821 – António Alves Fernandes – 

Aldeia de Joanes. 

● Luís Cerdeira Reis: Breve evocação de um autarca Infatigável e respeitado – JF nº 3796 

– Paulo Silveira – Três Povos. 

Quando, acima, se fala de património cultural, fala-se de construções e muitos outros aspetos. Um 

desses aspetos são acontecimentos e pessoas que, para muitos, marcaram o país e a região em si. 

Os leitores enviam cartas de momentos e nomes importantes que gostariam que a comunidade 

não esquecesse. Isso permite o reconhecimento destas pessoas. O jornal dá uma oportunidade ao 

leitor de dizer o que acha imprescindível, e dizer à comunidade o que realmente tem valor. 

Fundão 

As cartas dirigidas ao JF sobre aspetos da cidade do Fundão visam mostrar elementos que 

enaltecem a cidade, uma maneira de chamar turistas para conhecerem o interior de Portugal, 

falando também de várias curiosidades da cidade. 

● O parque de Campismo do Fundão está bem e recomenda-se – JF nº 3791 – O Conselho 

de Administração da Fundação. 

● Parque de Campismo do Fundão entregue à Bicharada- JF nº 3792 – Joaquim 

Figueiredo, Fundão. 

● O homem vestido de preto – JF nº 3797 – António Alves Fernandes – Aldeia de Joanes. 

● Ainda sobre a Feira do Queijo da Soalheira – JF nº 3799 – J. Martins da Silva – 

Soalheira. 

● Belezas da Cova da Beira – JF nº 3806 – José Salvado – Amadora. 

● Atalaia do Campo, hoje! – JF nº3817 – Rui Mota – Atalaia do Campo. 

● Carta aberta aos meus utentes e amigos da Atalaia do Campo, Póvoa da Atalaia e 

Soalheira – JF nº 3818 – João Freitas. 

Veja-se o seguinte trecho: 

O Fundão da minha Beira tem encantos e beleza. Tem boa fruta de primeira sempre doce na mesa. 
Tem a flor da cerejeira que o campo veste de branco. A cova da minha Beira muitas vezes muda de 
manto. Tem hotéis e tem pensões para bem dormir e melhor comer. E gente de bons corações que 
aos visitantes dão bom viver. De tudo bom tem o Fundão porque só bem sabe fazer. Que até de 
amoroso coração aos migrantes dá bom viver. Tem a Gardunha sua vizinha que lhe dá boa almofada. 
E ao visitante boa estima que logo lhe dá à sua chegada. Tem a grande festa da cereja, em Alcongosta 
realizada. E boa comida à sua mesa com a melhor cereja encarnada. De tudo tem um bocadinho, a 
bonita Cova da minha Beira. Boa fruta e bom vinho que sempre puro sai da torneira. Obrigado a 
quem faz bem no Fundão ou em qualquer lugar. E que saúde tenha também para os anos passar. 
(Belezas da Cova da Beira – JF nº 3806 – José Salvado – Amadora) 



 63 

Nesta carta, o autor, embora não viva no Fundão, descreve as qualidades da sua terra natal, 

falando dos pontos mais lindos da região, atraindo assim a atenção de várias pessoas e incitando-

as a conhecerem cada canto e recanto desta zona do país14. Muitos dos leitores que hoje não vivem 

no Fundão escrevem cartas falando do Jornal do Fundão. Demonstram, desse modo, o real valor 

e a importância do jornal nas suas vidas e como este tem ajudado a comunidade. 

Numa conversa com um residente do Fundão, João Maia, no dia 15 do mês de maio de 2021, 
descreve o Jornal do Fundão como uma parte importante da sua vida, reforçando que, durante o 

tempo todo, o jornal tem sido a sua fonte primaria de informação e que, por meio do mesmo, 
tem aprendido sobre a região: “O jornal é a minha escola, é o meu centro de formação e é a 

minha bússola. A televisão raramente fala da nossa região, por isso é necessário o meu que nos 

dê informações do que acontece na região e, especialmente na nossa cidade”. 

Jornal do Fundão 

● Mário Campos, por trás do Jornalista, um avô – JF nº 3793 – Teresa Salvado – Lisboa. 

● Jornal do Fundão faz parte do meu ADN – JF nº 3795 – António Elísio Dias – Viseu. 

Na carta de António Dias, residente em Viseu, ele faz uma descrição de como o Jornal do Fundão 

faz parte do seu ADN, pois tudo começou na altura em que ele era apenas um menino, tendo 

crescido lendo o mesmo. Consegue notar que o jornal mantém hoje a sua originalidade; contudo, 

salienta que há alguma coisa que o jornal poderia melhorar: “Apenas um “senão”! Penso que 

podia olhar mais para as freguesias deprimidas do sudoeste do concelho, para além do 

“umbigo” da Cova da Beira” (António Dias). 

Figura 7. Carta da semana 

 

 
14 É de recordar que, embora o Jornal do Fundão seja um jornal regional, ele atinge vários países. Como já 
referi, no meu caso, eu conheci o jornal estando em Angola. 
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Muitos que, pelo jornal ou por outra forma, chegam à Cova da Beira, acabam por ficar presos a 

este lindo recanto, localizado em meio às serras. Quando cá se chega, por ser uma zona fria, muitos 

não têm o desejo de ficar; porém, com o passar do tempo, todos se encantam com esta incrível 

região do país. Por este motivo alguns enviam cartas falando de estrangeiros que vieram e ficaram 

nesta região e que os seus atos deveriam ser lembrados. Veja-se o exemplo da carta a seguir. 

Do Mundo para Beira 

● Tom Hamilton – JF nº 3794 – António Alves Fernandes – Aldeia de Joanes. 

Embora o jornal tenha a sua sede no Fundão, é de recordar que as cartas vêm, ou são dirigidas às 

diferentes cidades da região da Beira interior, ou seja, aos distritos de Castelo Branco e da Guarda. 

Covilhã 

● Jardins de Infância do Dominguizo boicotam Dia das Crianças na Covilhã – JF nº 3798- 

Associação de pais das escolas do Dominguizo. 

● Caminho e curvas do tempo no Ferro – JF nº 3811- Maria Bárbara Afonso Marrocano. 

Beira Interior 

● Encontro de ex-alunos dos seminários da Guarda e Castelo Branco – JF nº 3800 – 

António Alves Fernandes – Aldeia de Joanes. 

● Reportagem da RTP sobre as Terras abandonadas por causa do incêndio 2017 – JF nº 

3802- Mário Pires Miguel. 

● A cruz do Senhor Reitor – JF nº 3798 – Manuel Lemos – Médico e professor na UBI – 

Covilhã 

● A morte lenta da Aldeia de S. Francisco de Assis – JF nº 3792 – Maria Victória Alves 

Silva – Aldeia de Francisco de Assis. 

● Casegas, onde não nasci, mas vivi de tenra idade – JF nº 3788 – João de Jesus Nunes, 

Covilhã. 

Religião 

● Portugueses de Troyes festejam as aparições de Fátima – JF 3782 – António Fernandes 

Alves – Troyes, França. 

● A igreja está mais pobre – JF nº 3781 – António Alves Fernandes, Aldeia de Joanes. 

● Descontente com o padre – JF nº 3805 - Covilhã  
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Hoje, muitos jornais querem sócios, ou seja, pessoas que ajudam economicamente o jornal; 

contudo, isso não significa que elas determinem o conteúdo desse jornal... O espaço das cartas 

dos leitores serve para demonstrar, precisamente, que a democracia está presente no meio da 

comunicação social, porque é um espaço onde se diz o que se pensa sobre os mais variados 

assuntos. 

De acordo com a investigadora brasileira Cicília Peruzzo (2002), o meio de comunicação social, 

antes de ser uma instituição ou uma empresa privada, que tem como objetivo gerar dinheiro 

para os seus donos, é um bem público, cuja utilização deve estar a serviço da coletividade 

O produto do meio de comunicação não é como um sapato de uso externo, descartável quando 
incomoda o usuário. Ele tem o potencial de interferir nos valores e na formação da cultura, 
principalmente das crianças e adolescentes. (Peruzzo, 2002, p. 74) 

As cartas de leitores, para muitos, podem parecer apenas um espaço de desabafo, mas na verdade 

não o são, pois marcam o momento em que o cidadão deixa de ser um mero ouvinte e leitor, para 

passar a ser um participante na informação. O Jornal do Fundão, segundo o jornalista Filipe 

Sanches, na seleção das cartas dá prioridade as cartas onde a informação tem maior impacto para 

a sociedade. Para os jornalistas, as cartas passaram a ser uma parceria, pois conseguem ter acesso 

a notícias a que de outra maneira não teriam acesso. 

O gráfico a seguir mostra como, no geral, as cartas são dirigidas, sendo predominante a presença 

de cartas dirigidas às entidades governamentais. As legendas têm o seguinte significado: 

● Autoridades: são todas as cartas dirigidas às mais variadas instituições governamentais 

e de poder 

● Beira Interior: são todas as cartas que falam de aspetos e pessoas da região da Beira 

Interior 

● Fundão: são as cartas que falam especificamente de aspetos e acontecimentos da cidade 

do Fundão 

● Jornal: são as cartas que focam aspetos relativos ao jornal 

● Covilhã: são as cartas dirigidas à cidade da Covilhã, desde aspetos políticos às atividades 

socioculturais e outros 

● Empresas da Região: cartas escritas pelas empresas ou dirigidas às empresas da região 

● Desporto: descrevem aspetos que tocam a diferentes modalidades que se desenvolvem 

na região 

● Memorial: cartas que descrevem momentos e pessoas que marcaram a região 

● Religião: cartas que falam de comemorações, acontecimentos e problemas religiosos 

● Monumentos históricos: descrevem construções e outras formas de arte existentes na 

região 
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● Do mundo para a Beira: cartas de pessoas que vieram de outras zonas do mundo (como 

o meu caso) e que, hoje, fazem da Beira Interior a sua casa 

● Beirões pelo mundo: são cartas sobre as pessoas que nasceram na Beira Interior, mas 

que, por motivo de força maior, foram viver noutros lugares 

● Festividades da Região: cartas que relembram o valor das comemorações e das festas da 

região 

Figura 8. Gráfico com distribuição das Cartas dos Leitores por temas 

 

Fonte: Elaboração própria 

Tema Nº de cartas % de cartas 
Autoridades 10 25 
Fundão 7 17,5 
Jornal 2 5 
Beira Interior 5 12,5 
Covilhã 2 5 
Empresas da Região 1 2,5 
Festividades da região 1 2,5 
Monumentos históricos 1 2,5 
Beirões pelo mundo 1 2,5 
Desporto 2 5 
Memorial 4 10 
Do mundo para a Beira 1 2,5 
Religião 3 7,5 
TOTAL 40 100 
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Neste trabalho, fez-se analise de 40 cartas, que foram publicadas nos números do ano 2019, ou 

seja, de janeiro a dezembro. Visto que o Jornal do Fundão é um jornal semanário, por ano são 

publicados 52 números que correspondem ao número total de semanas. Mas as cartas de leitores 

não são publicadas em todos os números. As cartas analisadas foram publicadas em 30 números. 

Dos 52 números publicados durante aquele ano, 12 não incluíam uma carta dos leitores, enquanto 

alguns números tinham mais de uma ou mesmo mais de duas cartas. A imagem a seguir mostra 

um número publicado que teve 3 cartas de leitores, mas com diferentes assuntos. 

Figura 9. Cartas dos Leitores - JF nº 3792 
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Conforme vimos no gráfico, a maior percentagem de cartas é dirigida às autoridades (um total de 

10 cartas, o que representa 25% das cartas publicadas) visto que, por si só, a população não 

consegue fazer a sua voz chegar às entidades superiores. Assim, o jornal serve de mediador e o 

espaço das cartas de leitores serve para trazer a público todo o tipo de assuntos. Contudo, os 

cidadãos que integram a comunidade do Fundão aproveitam esse espaço sobretudo para que as 

suas questões cheguem aos ouvidos de quem os governa, assim, todos as 10 cartas, falam de 

aspetos que atingem o povo e que podem ser resolvidos pela entidade máxima da região. Essa 

maior percentagem mostra, também, como o povo confia o JF como o porta-voz confiável do povo. 

Embora seja um jornal regional, o JF está localizado na cidade do Fundão, por isso é normal que 

quem viva na cidade sinta mais orgulha do jornal do que quem vive em outra zona. No diz respeito 

a as cartas dirigidas a cidade, que foram 7 no total, cerca de 17,5%, é notório que os leitores 

aproveitam esse espaço para descrever o que a cidade tem de bom, e isso ajuda atrair turistas para 

essa zona, mas serve também para descrever assuntos não agradáveis. 

Na Categoria Beira Interior, vimos como a população reconhece o papel regional do JF, pois as 5 

(12,5 %) cartas dirigidas reforçam momentos e aspetos da região, juntando os dois distritos da 

região (Castelo Branco e Guarda), para mostrar o que acontece no interior do país e o que têm de 

melhor. 

Na categoria Memorial, com 4 cartas (10%), essas cartas demonstram em como o aspeto cultural 

tem recebido o seu real valor, muitos leitores recordam datas e acontecimentos que marcaram a 

região. Nesta mesma linha de ideia, a categoria de religião com 3 cartas (7,5%), demonstra o valor 

às crenças e também a preservação do que é certo. 

Com apenas duas cartas (5%), a categoria de Jornal, são as cartas dirigidas especialmente ao JF, 

com ajuda dessas cartas, percebemos a importância que o jornal tem para o povo, e como eles 

olham o jornal, “algo que faz parte do seu ADN”. 

Todas as outras categorias como: Covilhã; Empresas da Região; Festividades da Região; 

Monumentos Históricos; Beirões pelo mundo; Desporto e Do mundo para Beira têm menos 

cartas, mas ainda assim, mostram que a população está interessada com tudo que acontece na 

região e que vê o jornal como o meio exato para a resolução dos seus problemas. 
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5.2 Entrevistas 

Depois de uma análise das cartas dos leitores, foram entrevistadas algumas entidades e residentes 

da cidade do Fundão. Conforme descrito por Laurence Bardin (1977 p. 65), essas entrevistas 

foram objeto de análise de conteúdo, tendo como objetivo tirar partido de um material qualitativo 

e não apenas quantitativo. 

Para o real entendimento do impacto e valor do Jornal do Fundão para a comunidade 

fundanense, conversámos com algumas pessoas do local. Visto que estamos numa época 

pandémica, o processo foi muito complicado, pois não me podia deslocar com facilidade e o 

contacto com elas era muito difícil; mas mesmo assim, consegui fazer algumas entrevistas. 

Na altura da sua conceção, essas entrevistas, de caráter semiestruturado, incluíam as seguintes 

questões: 

Para os fundanenses 

1. Lê habitualmente o Jornal do Fundão? Se sim, com que objetivos? 

2. Costuma discutir as notícias do Jornal do Fundão com os seus amigos e familiares? Porquê? 

2.1. Se sim, a vossa discussão incide sobre as notícias em geral ou sobre algum tipo específico de 

notícias? 

3. Qual a importância económica, social e cultural que atribui à existência do Jornal do Fundão 

para a cidade do Fundão? 

4. Acha que o Jornal do Fundão reforça o sentido de comunidade dos habitantes da cidade do 

Fundão? Porquê? 

5. Considera que a linha editorial do Jornal do Fundão é justa e imparcial ou que, pelo contrário, 

ela defende os interesses de determinados grupos e pessoas? 

6. Que mudanças proporia para melhorar o Jornal do Fundão? Porquê? 

Para os jornalistas do Jornal do Fundão: 

1- Na sua opinião, qual é o papel do Jornal do Fundão na cidade do Fundão? 

2- Qual tem sido a adesão da população local às causas defendidas pelo jornal? 
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3- Como avalia o impacto do jornal na comunidade fundanense? 

4- Qual é o contributo das cartas dos leitores para o trabalho dos jornalistas? 

5- Que assuntos são predominantes nas cartas dos leitores? 

Numa conversa aberta com o presidente da Câmara do Fundão, Paulo Alexandre Bernardo 

Fernandes,15 tentámos entender o ponto de visto do representante máximo da cidade sobre o 

Jornal do Fundão. o mesmo afirmou ser o leitor assíduo do jornal, e reconheceu que hoje lê o 
jornal como cidadão e como presidente da câmara, pois é o meio mais seguro e adequado para 

ter acesso a vários assuntos relevantes da cidade. Para ele, ler o jornal é uma obrigação 

Com esta entrevista conseguimos avaliar o valor e o impacto do jornal do jornal no ponto de vista 

da autoridade máxima do Fundão16, reconhecendo que o jornal tem sido uma marca que tem 

revolucionado a cidade e a região. 

Era fundamental, para o nosso trabalho, ouvir o presidente. Depois desta conversa com o 

presidente tentei, várias vezes, mas sem sucesso, conversar com outras entidades da região, o que 

me desmotivou bastante, pois era muito importante ouvir o que outros políticos e responsáveis 

de vários setores do Fundão pensam do Jornal do Fundão. 

Depois de várias tentativas, felizmente consegui conversar com o presidente da Junta de Freguesia 

do Fundão, Malícia da Trindade. Por falta de tempo, ele sugeriu que a nossa conversa se efetuasse 

por telemóvel, e assim foi, tendo conversado em dois momentos, tendo tido a conversa nos dois 

momentos um rumo parecido. Já depois de redigida a dissertação, fiz ligações para agradecer aos 

entrevistados. Na ligação que fiz ao presidente da Junta de freguesia do Fundão, em 3 de outubro, 

o mesmo referiu que, ao contrário do que eu tinha assumido com base nas conversas tidas 

anteriormente com ele, não autorizava que as suas declarações constassem nesta dissertação. 

Ao conversar com pessoas aleatórias pelas ruas da cidade, a resposta era unânime, conforme tinha 

respondido o presidente da câmara do Fundão, Paulo Fernandes, “o Jornal do Fundão é a voz da 

cidade e do povo, não podemos falar do Fundão sem falar do jornal, ou melhor, é impossível falar 

de Beira Interior sem falar das suas duas marcas, Universidade da Beira Interior e Jornal do 

Fundão”. Para ter uma opinião diferente, conversei com mais leitores do jornal, mas a resposta 

continuava a ser a mesma. 

Hoje, é notório que muitos jovens não gostam de ler jornais, contudo existe uma parte que ainda 

reconhece esse valor. Por isso, procurei conversar com um jovem que fosse leitor do jornal e, 

 
15 A entrevista, transcrita, consta nos anexos. 
16 Paulo Alexandre Bernardo Fernandes é presidente da Câmara do Fundão há mais de 8 anos. 
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felizmente, encontrei. Quando perguntado sobre a importância do Jornal do Fundão na cidade, 

em fevereiro deste ano depois de uma partida, o jovem João Salvado, residente no Fundão, atleta 

que atua pela União Desportiva de Belmonte no campeonato distrital de Castelo Branco, foi curto 

e objetivo: “Castelo Branco é conhecido por ser a Capital do Distrito, a Covilhã é conhecida por 

ter a UBI e o Fundão é conhecido por ter o Jornal do Fundão”. Refere, assim, que o jornal é o que 

eleva o Fundão para outro patamar”. João Salvado, atleta do UD Belmonte e fundanense.  

Essas conversas com leitores que, de certa forma são participantes (porque muitos deles enviam 

as suas cartas de leitores para o jornal), fez perceber que o Jornal do Fundão, na sua essência, é 

um jornal que sempre procurou estar centrado nos aspetos ligados à realidade da comunidade. 

Ser visto como a principal marca da região e da cidade, não é para muitos. Mas as entrevistas 

tinham de ser feitas dos dois lados, falar com leitores e, depois, conversar com quem está por trás 

do que aparece escrito nos jornais. 

Impunha-se, por conseguinte, ouvir o ponto de vista dos jornalistas do Jornal do Fundão: Filipe 

Sanches reconheceu que o jornal é o principal veículo de informação e educação para as pessoas 

e o meio que o povo tem para ganhar uma voz dentro da sociedade, um espaço onde o povo pode 

mostrar o que tem, dar a sua opinião e mostrar os seus problemas. 

Quando se fala do impacto do jornal para a comunidade local, a jornalista Catarina Canotilho 

realça que a comunidade precisa do jornal, pois os cidadãos procuram o jornal para saber o que 

se passa, o que aconteceu ontem e hoje, pois a veracidade dos factos está no jornal. 

“Historicamente é muito grande o impacto do Jornal do Fundão na cidade do Fundão, é quase 

impossível traduzir numa pequena resposta”, foi com estas palavras que o diretor do Jornal 

Fundão, Nuno Francisco, salientou ainda que, além de ser o maior veículo de transmissão de 

informação, o jornal serve para projetar aquilo que são as dificuldades regionais, ou seja, o Jornal 

do Fundão assume uma dupla função, que é “a função informativa e a função de ampliar aquilo 

que são os principais problemas da região”. Deste modo, durante anos tem ajudado a resolver 

alguns dos problemas estruturais da região, através da sua intervenção e da sua credibilidade e, 

especialmente, através da sua existência. 
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Capítulo 6. Discussão e conclusões 

Como mostra o título deste capítulo, ele serve para apresentar e discutir as conclusões a que se 

chegou nesta dissertação, levando em conta as questões, objetivos e hipóteses colocadas no 

decorrer da revisão teórica e a que o estudo empírico procurou dar resposta. 

“Comunidade “e “jornalismo de proximidade” são as expressões mais citadas neste texto. Como 

já foi descrito, Bauman (2003, p. 7) descreve a comunidade como algo que sugere uma coisa boa: 

o que quer que “comunidade” signifique, é bom “ter uma comunidade,” “estar numa 

comunidade”; faz ainda questão de diferenciar a comunidade da sociedade, pois explica que, 

diferentemente da sociedade, que é - tal como já tinha referido Tönnies, como que uma mera 

coexistência de pessoas independentes entre si e caraterizada por uma vida passageira e aparente, 

a comunidade é um lugar onde podemos encontrar consolo, onde podemos contar com a boa 

vontade das outras pessoas. A comunidade é destacada como uma família com um amor genuíno, 

amor este que permite aos seres humanos relacionar-se e apoiar-se nas muitas dificuldades da 

vida. 

Falar de jornalismo de proximidade é o mesmo que falar de jornalismo regional ou local, pois, 

segundo a definição do artigo 1º do Estatuto da Imprensa Regional (Decreto-Lei nº106/88),  

Consideram-se de imprensa regional todas as publicações periódicas de informação geral, 
conformes à Lei de Imprensa, que se destinem predominantemente às respectivas comunidades 
regionais e locais, dediquem, de forma regular, mais de metade da sua superfície redactorial a factos 
ou assuntos de ordem cultural, social, religiosa, económica e política a elas respeitantes e não 
estejam dependentes, directamente ou por interposta pessoa, de qualquer poder político, inclusive 
o autárquico. 

O facto de o jornalismo regional e local estar muito ligado e próximo à comunidade faz com que 

ele perceba melhor as situações que o povo enfrenta e o que, por sua vez, passe a ser um espaço 

onde a comunidade ganha uma voz para tentar resolver os seus problemas. 

Os pontos acimas citados neste capítulo são importantes. Contudo, o principal objetivo desta 

dissertação era entender a forma como a comunidade fundanense olha para Jornal do Fundão, 

que impacto e valor lhe atribui. Através da análise de conteúdo de um conjunto de cartas de 

leitores publicadas durante um ano no jornal, bem como das entrevistas feitas a responsáveis 

políticos do Fundão, a cidadãos em geral, e aos próprios jornalistas, vimos como o jornal é descrito 

e como o mesmo se tem relacionado com a comunidade procurámos, por essas duas vias, 

encontrar resposta para o problema desta dissertação e para as perguntas de investigação dele 

decorrentes, que aqui recapitulamos: 

Problema: Como olham os cidadãos do Fundão para o jornal do Fundão (JF)? 
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Perguntas de investigação: 

P1. Qual o grau de relevância que os cidadãos do Fundão atribuem às notícias dadas pelo JF sobre 

a cidade e a região? Por que razões? 

P2. Que tipo de comentários produzem os cidadãos do Fundão, através do correio dos leitores, 

sobre as notícias publicadas no JF? 

P3. Os jornalistas do JF são procurados pelos cidadãos do Fundão para investigarem problemas 

relevantes para a cidade do Fundão e a sua região? Que tipo de problemas? 

Quanto à P1, depois de conversar com várias pessoas da cidade, começando com o presidente da 

Câmara, todos, de uma maneira que parecia combinada, disseram a seguinte frase: “se saiu no 

Jornal do Fundão, então é verdade”. Para os fundanenses e outras pessoas da região, a 

credibilidade de uma mensagem depende menos da quantidade de pessoas que a transmitem do 

da sua publicação no Jornal do Fundão: “para ser verdade tem de estar nas páginas do jornal”, 

frisou o presidente da Câmara. Com isso, conseguimos perceber o grau da relevância que as 

notícias, publicadas pelo jornal têm para os residentes da cidade do Fundão. 

Relativamente a P2 e P3, as cartas dos leitores são o principal meio que os fundanenses e muitos 

outros leitores usam para poderem falar de vários aspetos que a comunidade gostaria que fossem 

resolvidos, tais como: problemas na estrada, problemas com serviços públicos, questões 

ambientais e muitos outros. 

No que diz respeito às hipóteses formuladas por nós, relativamente às perguntas de investigação 

que colocámos, os resultados indicam o seguinte 

H1. Os cidadãos do Fundão atribuem maior relevância às notícias do JF que tratam de problemas 

comunitários da cidade e da região. 

- As entrevistas aos responsáveis políticos e cidadãos do Fundão, ainda que escassas e de âmbito 

limitado, permitem considerar esta hipótese como validada. 

H2. Através do correio dos leitores, os cidadãos do Fundão comentam sobretudo as notícias que 

denunciam situações lesivas dos interesses da cidade e da região. 

- Esta hipótese está validada já que, como vimos, 25% de todas as cartas analisadas têm a ver com 

problemas que são colocadas pelos cidadãos às diferentes autoridades e outras entidades, 

centrais, regionais e locais. Eles respondem às notícias que falam dos mesmos problemas e, assim, 

reforçam por meio de cartas a importância do que é publicado. 
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H3. Os jornalistas do JF são procurados pelos cidadãos do Fundão para investigarem problemas 

relevantes para a cidade do Fundão e a sua região, nomeadamente aqueles que consideram pôr 

em causa o interesse público. 

- As entrevistas ao diretor e restantes jornalistas do Jornal do Fundão permitem também 

considerar esta hipótese como validada. 

Como conclusão geral e final desta dissertação, podemos dizer que o nosso conhecimento sobre 

comunidade, jornalismo de proximidade, jornalismo regional e local, a relação entre jornalismo 

e comunidade, aumentou. Na parte do enquadramento teórico, vimos um breve resumo sobre o 

jornalismo e a seguir vimos a grande diferença que existe entre comunidade e sociedade, 

melhorando assim o nosso conceito de comunidade. Percebemos, também, que o jornalismo e a 

comunidade são duas partes que se complementam e que não podem ser separados. Com a ajuda 

de vários autores, chegámos à conclusão de que falar de jornalismo de proximidade é o mesmo 

que falar de jornalismo local ou regional. Antes de conhecermos um pouco mais o Jornal do 

Fundão, vimos de uma maneira resumida a história da imprensa na Beira interior. Tudo isso 

ajudou-nos a conhecer a verdadeira origem do Jornal do Fundão, e, por fim, perceber o impacto 

que ele tem dentro da comunidade fundanense e para a população da Beira Interior.  
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Entrevista na íntegra com o presidente da Câmara do Fundão, Paulo Fernandes 

P: Costuma discutir as notícias do Jornal do Fundão com os seus amigos e familiares? Porquê? 

R: Com certeza, há sempre uma questão maravilhosa no Jornal do Fundão, todos nós reclamamos 

que o Jornal do Fundão publica poucas noticias sobre o Fundão. Essa é uma questão já antiga, 

mas essa é uma questão importante do jornal, pois demonstra como não se limita apenas ao 

espaço onde está sediado. Também é notório como o jornal passou a ser uma voz do povo, pois 

procura apoiar sempre o povo... é um jornalismo de causas... um jornal improvável que rompeu 

com todas as probabilidades... mérito ao fundador e a todos que com o passar do tempo têm 

trabalhado de maneira árdua... como político, é sempre importante discutir sobre assuntos que 

tocam a política. 

P: Qual a importância económica, social e cultural que atribui à existência do Jornal do Fundão 

para a cidade do Fundão? 

R: No mundo competitivo e global, termos um jornal há tantas décadas, que nos colocou no mapa 

nacional e internacional… no que diz respeito à diáspora, o Jornal do Fundão foi a relação mais 

forte que toda essa região teve na altura da emigração, era como o correio permanente, permitindo 

a relação entre pessoas, ajudando empresários a publicitarem as suas empresas, permite uma 

promoção e projeção de vários projetos... ajuda na questão de sustentabilidade, realça o valor do 

trabalho agrícola da região... isso é de uma importância gigante... a principal marca do Fundão é 

o Jornal do Fundão... No que diz respeito à cultura, nós hoje temos uma cultura cívica muito 

maior graças ao Jornal do Fundão, somos mais cosmopolitas graças ao Jornal do Fundão, hoje 

temos várias figuras na região, nas mais diferentes áreas, graças ao Jornal Do Fundão... o Jornal 

do Fundão antecipou imenso para uma geração aquilo que é o acesso e a democratização da 

cultura... o Jornal do Fundão tem sido um embaixador da cultura na região. 

P. Acha que o Jornal do Fundão reforça o sentido de comunidade dos habitantes da cidade do 

Fundão? Porquê? 

R: o Jornal do Fundão é uma extensão da comunidade, na sua estrutura de jornal, é um jornal 

muito complexo, eu não conheço um jornal que tenha, simultaneamente, noticias de âmbito 

nacional e regional... o jornal tem uma dimensão regional e sem perder a dimensão local... o jornal 

tem notícias de escala nacional, regional e local.... É um jornal de uma transversalidade enorme... 

é um jornal da comunidade e para comunidade... o Jornal do Fundão e o Fundão são 

indissociáveis... a credibilidade do povo está no Jornal do Fundão, pois os mesmos dizem “é 

verdade porque saiu no Jornal do Fundão”, ou seja, é a certeza da comunidade. 

P. Considera que a linha editorial do Jornal do Fundão é justa e imparcial ou que, pelo contrário, 

ela defende os interesses de determinados grupos e pessoas? 



 

R: O Jornal do Fundão tem uma caraterística que eu devo sublinhar, é raríssimo aparecer na capa 

do jornal a fotografia de alguém, sempre foi um jornal de causas, de princípios e não de 

personalizações, o jornal sempre esteve ligados com os problemas da população no seu todo... se 

defende? Sim! Defende o interesse dos que necessitam, dos operários, simples trabalhadores e 

não de autoridades ou pessoas de destaque. Nos meus 9 anos como presidente de Câmara do 

Fundão, terei dado uma ou duas entrevistas para o jornal, isso explica o distanciamento salutar e 

a independência do jornal... diferente de vários jornais que focalizam rostos importantes, 

principalmente nas capas, o Jornal do Fundão tem uma autonomia, e tem defendido as causas da 

comunidade. 

P: Que mudanças proporia para melhorar o Jornal do Fundão? Porquê? 

R: Obviamente, o jornal vai-se atualizando, hoje, é difícil fugir do digital, o jornal vai avançar para 

uma componente audiovisual... o jornal é uma marca e, como marca, poderia internacionalizar-

se ainda mais, podia ser um jornal que representasse ainda mais a diáspora, as migrações, os 

portugueses que estão por aí mundo fora e a lusofonia... a causa da lusofonia deveria ser uma das 

causas que o jornal poderia abraçar e todos os lusófonos que procuram Portugal, acho que deveria 

ter uma área no jornal que cuidasse exatamente disso... uma melhoria na universalidade, ter uma 

voz para os povos migrantes.. alguém que dê voz a essa multiculturalidade na região. 


